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INDICADOR DE LA BANCA 
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B A N C A  ( M a d r i d )

Telé joños.

11140

12850

l i n o

Banco Central. Alcalá, 31 . . .  .
Banco de Ahorro y  Construc­

ción. Juan  Bravo, 81 ..............  53840
Banco de B ilbao. Alcalá, 16 . . 12866
Banco de Crédito Industria l.

Alcalá, 16, 1 . " ..........................  18212
B anco de Crédito Local de 

E spaña . Paseo  clel P rado ,  4.
Banco de España. Calle de

A l c a l á ...........................................
Banco de V iz c a y a .  Nicolás

María Rivero,  8 y  1 0 ..............  11177
Banco E spañol del R io  de la

P/o/<3. Alcalá, 57 .....................  11040
Banco Hipotecario. Paseo  de

Recoletos, 1 2 .............................  51610
Banco H ispano - Am ericano.

Plaza  de Canalejas,  1 ............. 12963
Banco H ispano de Edijicación  

Av.^ de  Eduardo  Dato,  16. .
Banco M ercantil e Industria l 

Avenida de Pi y  Margall,  12 
Banco Urquijo. Alcalá, 49 . . .

Consejo Superior Bancario .
Plaza de las Cortes,  3 ...........  16607

11270

92941
12840

BARCELONA 

Banco de la Propiedad.
Banco Urquijo Catalán. Pelayo , 42.

BILBAO

Banco de B ilbao.
Banco de V izcaya. Plaza Circular.
Banco Urquijo Vascongado. P laza  Circu­

lar, 1.
GIJÓN

Banco Gijonés de Crédito. Calle Corrida. 
Banco M inero e In d u str ia l de Asturias  

(filial del Banco Urquijo).

LA CO RU Ñ A

Banco de La Coruña.
Baneo Pastor.

OVIEDO

Banco A sturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

P A M P L O N A  
Crédito N avarro .

SAN SEBASTIÁN 
Banco Urquijo  Guipuzcoano.

SANTANDER 
Banco M ercantil.

ZA RA G O ZA  
B anco  A ragonés de Seguros y  Crédito

S E G U R O S  ( M a d r i d )

Telé joños.

A drid tica , Comp.'* de Seguros.
Avenida de Pi y  Margall,  17. 

Cantabria. Sevilla, 12 y  14 . .  . 
C ooperativa H ipotecaria. P la ­

za de Santa Ana, 5 .................
E spaña  (S . A ). Avenida de

Dato, 8 .........................................
L'Abeille. Serrano, 5 ...................
L a  E q u i t a t i v a  (Fundación

Rosillo). Alcalá, 7 1 ................
La M undial. Mayor, 6 y  8. . . . 
L a  S u d - A m é r i c a .  Plaza de

Cánovas,  4 .................................
M inerva. Comp.^An.^de  S e g u ­

ros. Av.® de Pi y  Margall,  16. 
O m n i a . Paseo  de la C as te ­

llana, 1 .........................................

BILBAO

14730
15014

19554

19876
52337

55745
12540

16918

17540

42305
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* Banco Hipotecario
J e  España

Banco de Bilbao
F U r s J D A D O  E M  1 C 5 G 7

P a s e o  de R e co le to s ,  1 2 . M A D R I D  i

I  t ^ R E S T A M O S  A M O R T I Z A B l E S  c o n  P R I M E R A  H I P O T H -  
1  C A ,  a  l a r g o  p l a z o ,  s o b r e  f i n c a s  r ú s t i c a s  y  u r b a n a s ,  h a s t a  e l  
S  5 0  p o r  100 d e  s u  v a l o r ,  c o n  t a c u l t a d  d e  r e e m b o l s a r  e n  c u a l q u i e r  
s  m o m e n t o ,  t o t a l  o  p a r c i a l m e n t e ,  e l  c a p i t a l  q u e  s e  a d e u d e .
S  E n  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  e s t o s  p r é s t a m o s  e m i t e  C E D U L A S  H l -  
=  P O T E C A R I A S  a l  p o r t a d o r  c o n  e x c l u s i v o  p r i v i l e g i o .

E  E s t o s  t í t u l o s  s o n  l o s  ú n i c o s  v a l o r e s  g a r a n t i z a d o s  p o r  P R I -  

i  M E R A S  H I P O T E C A S  s o b r e  f i n o a s  de renta s e g u r a  y fáoll v e n t a ,  que 
i  r e p r e s e n t a n  m á s  del d o b l e  d e l  c a p i t a l  n o m i n a l  d e  l a s  c é d u l a s  e n  circulación,
=  t e n i e n d o  c o m o  s u p l e m e n t o  d e  g a r a n t í a  e l  c a p i t a l  s o c i a l  y  s u s  
1  r e s e r v a s .  S e  c o t i z a n  c o m o  v a l o r e s  d e l  E s t a d o  y  t i e n e n  c a r á c t e r  

I  d e  E f e c t o s  p ú b l i c o s ,  ne h a b i e n d o  s u f r i d o  a l t e r a c i o n e s  I m p o r t a n t e s  e n  s u  
I  c o t i z a o l ó n ,  n o  o b s t a n t e  l a s  I n t e n s a s  c r i s i s  p o r  q u e  h a  a t r a v e s a d o  e l  p a i s .  
i  S e  n e g o c i a n  t o d o s  l o s  d í a s  e n  l a s  B o l s a s  d e  E s p a ñ a  e n  g r a n -  
S  d e a  p a r t i d a s ;  s e  p u e d e n  p i g n o r a r ,  o b t e n i e n d o  u n  p o r c e n t a j e  
i  e l e v a d o  d e  s u  v a l o r  n o m i n a l  a  m ó d i c o  i n t e r é s .  E l  8 a n o o  H l p o t e -  
I  o a r i o  l a s  a d m i t e  e n  depósllo s i n  p e r c i b i r  d e r e c h o s  d e  o u s t o d l a ,  c o m u n i c a  a l  
=  d e p o s i t a n t e  s u  a m o r t i z a c i ó n ,  s e  e n c a r g a  d e  s u  n e g o c i a c i ó n ,  
i  b i e n  d i r e c t a m e n t e  o  p o r  m e H io  d e  l o s  B a n c o s ,  c o r r e d o r e s  d e  
=  C o m e r c i o  y  a g e n t e s  a u t o r i z a d o s  d e  l a  l o c a l i d a d .  R e s u l t a ,  p o r  
=  t a n t o ,  u n  v a l e r  d e  c a r t e r a  d e  m á x i m a  g a r a n t í a ,  i n d i s p e n s a b l e  
I  e n  S o c i e d a d e s ,  C o r p o r a c i o n e s  y  p a r t i c u l a r e s .
I  P R E S T A M O S  E S P E C I A L E S  P A R A  E L  F O M E N T O  D E  
i  L A  ( . " “’̂ S T R U C C I O N  e n  p o b l a c i o n e s  d e  i m p o r t a n c i a ,  b i e n  a 

=  c o r t í  . —«..2 p l a z o .
I  A D M I T E  C U E N T A S  C O R R I E N T E S  c o n  i n t e r é s .
E  T i e n e  e s t a b l e c i d o  u n  N e g o c i a d o  e s p e c i a l  d e  Apoderam ien-
5  ¿os « / « / o r m e s ,  c o n  c a r á c t e r  O R A T U I T O ,  p a r a  r e p r e s e n t a r  a 

i  l o s  p r e s t a t a r i o s  d e  p r o v i n c i a s  e n  t o d a  la  t r a m i t a c i ó n  d e l  p r é s -  
E t a  m o ,  m e d i a n t e  p o d e r  o t o r g a d o a l  e f e c t o .
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Capital social:
Capital emItíiiQ desemiioisado: 
r.oservas.............................

1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  d e

Ptas. 67.490.050 
» 76.235.075

r!C3£:a:

Pes2ls3 143.723,120

DoiaJtíUo social: Bilbao Dirección telegráfica: BANXOBAO
Mhacefe, Alcoy, 'MgorM, ^ ' ‘cante, Almeri i, Aranda de Duero ^slorca, 
Dadajoz, Baracaldo, Barcelona, id AG. A, fd. A(i B, Beriu-o Biibaj 
(G ran  Via), Briviesca, Burgos, f as tro  Urdíales, Córdob.i. Coruña, Du- 
rango, Eiizondo, K.stelia. Güón, Guernica, Jerez, Las A'PraÍ!, Las Paítnas. 
León. Legueitio, L»rma, Logroño, Londres, Madrid, id. AO. A, id. AO. D. 
id. AQ. C. id AG. D, Málaga. Medina de Pomar, Melilla, Miranda de 
Ehro . Murcia. Orduña, PaleiKia, Pamplona. París, Pcnorroya Pueblo 
Nuevo. Ponferrada, Reinosa. Reus, Roa de Duero, SabadcH, Sagunto  
íPuerío), Sá 'am anca . Santa Cruz de Tenerife, Sanpoesa. Sa.i SebasHán, 
Santaader,  Sevilla, Tafalt.o, Tánger, Tarrasa, Toledo. Tndela. Valdepefiar, 

Valebcia, id. pue 'to , Vigo, Vitoria, Zamora y Zaragoza,
Principales operaciones en España;

Glrca, transferencias, cartas de crédito, órdenes telegráficas sobre todos los
países del mundo.

Descuentos, préstamos, crédi'os en cuenta corriente, sobre valores
y per*oralcs.

Aceptaciones, domicillacíooes y créditos comerciales-en Bilbao, Barcelona, 
Madrid, París, Londres, Nueva York, etc., para el comercio de importación, 

en condiciones limitadas, a los cuentacorrentistas.
Descuento de letras documenlarias y simples, por operaciones del ccmsrc'.o

de exportación.
Préstamos sobre mercancías en depósito, en tránsito, ca  i-viportcció:]

y en expor'ación.
Operaciones de Bolsa en las de Bilbao, París, Londres, Madrid, SorceTctir.

etcétera.
Compra-ventá de valores 

Depósitos de valores, cupones y amortizaciones, conversiones, canies, reno­
vaciones de hojas de cupones, cmprés'ltos. su 'cripciones, etc. 

Cuentas corrientes y consignaciones: A la vista, 2.50 por 100. a  ocho d u s
prraviso, 3 por 100.

Imposiciones e"  libretas sin ven-imiento ftio; 3,50 por 100. 
Imposiciones a plazo: 3,50 por 100, 3,75 por 100 y 4,25 per  100, en l. cs. seis 7 

doce meses, respeciivamerfc.
Cuentas corrientes e imposiciones en moneda extranjera. NeBocIactoncj 

de francos, libras, dólares, ele., afiaTizamiento de cambio extranjero
E N  P A P I S  Y  L O N D R E S

El BANCO DE BILBAO en Londres, único Banco espaúol que opera  en In­
g la te rra ,  y la Sncnrsal de París, actúan ante todo para  fomentar y facilitar 
el comercio anglo-español y franco-bisuano, dedicándoles toda su atención, 
efectuando todas las operaciones antedichas, y, de un  modo especial, el ser­
vicio de aceptaciones, domiciliaciones, créditos comerciales, cobros y pagos 

sobre mercancías, en condiciones muy económicas.
Las operaciones de cambio, bolsa, depósitos de titulos, forman parte de la 

actividad de dichas Sucursales, las que a petición remitirán 
condiciones detalladas
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Sun. Director general ,  D. Luis Basterra. 
Alameda de Urquijo,  12.

MÁLAGA

E l F énix  Austríaco. Alameda de  Pablo 
Iglesias, 46.
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REVISTA IBERO -AM EÜICANA

ECOnOIHA-FiriANZAS-TUBISnO
OFICINAS: PRECIADO S, 17, E N T R E S U E L O

l E L É F O t  O 17.0C6. MADRID. — A G C S T O  D E  1932. AÑO V!. — NÚM. 59.
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L A  R E N D IC IÓ N  D E  B R E D A  (cuadro de Velázquez).
Reverso de la nueva serie de los billetes de 50 pesetas que se han puesto  en circulación recientemente.
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LA NUEVA ORIENTACIÓN 
EN TRANSPORTES

Ferrocarriles y  autom óviles.-—45.000 kilóm etros de carretera.— Los cam inos de tierra.— 
La fó rm u la  del Gobierno.— La competencia anu lada .— Los peones camineros.— 

N uevo  Cuerpo de Ingenieros Industriales. — La necesidad del Ferro­
carril. — E l criterio económico de la nueva  orientación. — La  

solución del paro  obrcro.— N uevo  peso sobre el presupuesto.

Una rectificación del minist ro de Obras 
Públ icas  ha cambiado la orientación en la 
política de  t ranspor tes  referente  a ferro­
carriles y  automóvi les.  Dice el ministro:. 
«Yo, que  rae he s ignificado recientemente  
por cierta limitativa oposic ión  al desarrollo 
de nuevas  construcc iones  ferroviarias,  t e ­
miendo que  así como antes  incurría España  
en el vicio de la carretera parlamentaria,  
incurramos ahora en el vicio mucho más 
grave  del ferrocarril parlamentario,  no  pue­
do  llevar mis  prevenciones  en ese  sentido  
hasta  el supues to  ilusorio y  falto de  base  
de que el transpor te  mecánico por  carretera 
va  a de te rminar la m uerte  de l  ferrocarril, 
Al ferrocarril le quedan  muchos  anos  de 
vida, m uchos  años  de  ventu rosa  vida.«

Dice nues t ro  colega E l Sol:  «¿No repre­
sentan esas  palabras una  revolución en la 
conciencia  de  un gob e rn an te  que hace  m e­
ses  afirmaba con p esa r  y contra sus más 
en trañables  predilecciones  personales,  que 
a ferrocarri les no  debía  dest inar  el Es tado  
ni  un cént imo más?

La rectificación del minisiro de Obras 
Públicas  coincide con el criterio expuesto 
en nuestro  artículo «El problema ferro­
viario», publicado en el número  anter ior de 
LA ILUSTRACIÓN M ODERNA, que se 
resume en la fórmula de los Sres,  Domingo, 
Prieto y  Carner en la cuestión que hoy 
p lantean  ferrocarriles y  an tomóviles  al 
disputarse  el transpor te  te r re s t re :  «Sólo 
equiparando a unos  y  a otros en el trato 
que reciben del Es tado  se podrá  dilucidar 
dónde  te rmina la func ión útil del ferrocarril 
y  comienzan las ven ta jas  del automóvil .  
Actualmente,  es el propio Es tado  el que 
facilita á éste  los medios  para  hacer a aquél 
una ru inosa  competencia .  Uno y  otro deben 
tener  su esfera de acción propia  y  coordi­
nada,  y  so lamente  en casos excepcionales 
y  en cortas distancias  el ferrocarril podrá 
ser sustituido.»

Esta  n ueva  orientación que se  da a los 
transportes,  y  que trasciende de la fórmuln 
del ministro,  nos  hace  pensar  en los 45.000 
kilómetros de  carreteras españolas  y  la 
posibil idad de  habilitar otros tantos kiló­
metros de caminos de tierra, que  darían a 
nuestra  patria la ocas ión de disfrutar de la 
red de comunicaciones  más completa  para 
sus neces idades  económicas,  estratégicas

y  de locomoción, lo que anularía la compe­
tencia entre el ferrocarril y  el automóvil  y 
beneficiaría al Es tado  y al c iudadano.  Esta 
idea n o  es de ahora,  y  en la fórmula se 
adivina, como también el reorganizar y 
desarrollar el Cuerpo  de  Peones  Camineros,  
dándole  eficiencia y  haciendo de  cada peón 
caminero un in te ligente  conservador  y  ele­
m ento  constructor  de  los caminos de 
tierra.

C om o complemento  de este propósito,  
desde  an t iguo viene  tra tándose  de crear 
también un Cuerpo de Interventores de 
Carreteras del Es tado, que 'con  los P e o m s  
Camineros  fo rmasen un solo organismo 
encargado  de los Caminos  de Tierra me­
diante  el cual se  intervendría  por el Estado 
ei rég imen  de  los transpor tes mecánicos 
por  carretera,  cuyo Cuerpo, indepeudiente  
del de  Ingenieros  de Caminos,  estaría for­
mado por ingenie ros  indnstriales  y mecá­
nicos  y  el persona! auxiliar de  interven­
tores,  peones  y  empleados  necesarios que 
darían trabajo y  empleo o colocación a unos 
cuantos  millares de  hombres  sin ocupación 
y  que  remediaría o solucionaría,  tal vez,  la 
g ran  crisis de paro forzoso.

Claro que  esto sería un nuevo peso sobre 
el presupues to ,  cuyo gas to  se compensaría  
con unos  ingresos  de cuantía considerable  
para ei Tesoro  nacional.

Es  decir: que  la nueva orientación, no 
sólo  supone  una  rectificación de  criterio en 
materia de  transportes,  del actual ministro 
de  Obras  Públicas,  s ino que  la ponencia  de 
los Sres.  D om ingo  y Carner  ha encontrado 
un  venero  inagotable  en el estudio,  p rovo­
cado por la resolución impremeditada  de 
D. Indalecio Pr ieto en la cuestión del 
problema ferroviario.

Nos felicitamos por la solución dada con 
arreglo  a nues t ro  criterio, y  es d e  esperar 
que la nueva orientación dé so luciones  al 
m agno  proyecto de transpor tes,  cesando la 
am enaza  que pesaba  sobre  nuestra  red 
ferroviaria y  sobre  los ferrocarriles ea?í||^ns- 
trucción, a lguno de  ellos sólo a ‘falta üel 
material rodante,  y sobre  nuestra  industria,  
s iderúrgica y  minera,  sobre  la que se  cernía  
una  aurora  de inercia, miseria y  paraliza­
ción que  agravaría las actuales si tuaciones 
críticas por que atraviesa la r iqueza nacional 
y, sobre  todo, nuestra  economía.

E L  M E R C A D O  D E L  
DINERO

Reacción de nuestra d iv isa . — E l Centro 
O ficia l de Contratación deshizo la tor­
m enta  que nos a m en a za b a .— Las rela­
ciones exteriores de comercio auguran un 
cam bio próxim o. —  E l precio del oro v 
la p la ta  en Londres ha subido. — En  
F rancia  hay abundante oferta de dinero.—  
La situación, de E spaña en los m om entos 

actuales.
Ei Centro Oficial de  Contratación de la 

M oneda  ha logrado acabar con la tormenta 
que  se había iniciado en el cambio in te rna­
cional,  y  que se cernía sobre  la peseta, que 
se  mantenía,  en plena paralización de ex­
portac iones,  en un nivel discreto.  El Centro 
Oficial de  Contratación de la M oneda  h 
cortado la especulación sobre  nuestra  divi­
sa, qne  había com enzado  en Bolsa.

Nuest ras  relaciones en e! comercio exte­
rior auguran  un cambio próximo, al que 
nos  ve rem os  arrast rados como consecuen ­
cia de la política de la Gran Bretaña,  con 
sus  dominios,  y  que se ha  exteriorizado en 
la Conferencia  de Otawa. E! resultado ya 
empieza a manifestarse  por  la acti tud de 
varias repúblicas americanas,  como A rg e n ­
tina, Brasil y  otras,  decididas a consti tuir 
un frente  único contra Inglaterra.

Se avecinan,  pues,  acontecimientos  para 
España  en el campo internacional de n u e s ­
tras relaciones comerciales.

El precio del oro ha subido en  Londres  
un chelín, y cerca de otro el de la plata.

El  mercado moneta r io  de  Francia  ofrece 
facilidad para el dinero,  que  se  presenta  
con abundan te  oferta.  Y se  habla de que el 
descuento  oficial sea reducido del 2',.^ 
por 100, al 2.

La si tuación de España  es buena  al p re ­
sente.  La recaudación obtenida  por  la H a ­
cienda en el primer semestre  ha producido 
excelente  impresión; la cosecha-rícoz-rf od- 
tenida,  y  l lamada de ese m odo  porque  se 
señala  como una  de las mejores  en estos 
últ imos años;  la vuelta  de muchos  capitales, 
convencidos  de que en E spaña  el dinero 
está seguro,  son razones  para creer que 
nuestra  si tuación no es tan mala como al­
gu n o s  suponen  y  se ha demost rado  recien- 
temeute.

La  baja de  la peseta, producida  por  la 
especulación ha favorecido la exportación 
y ha mermado la importación. La  carestía 
general  de  los mercados  por  razón  de  la 
baja de  nuestra  m oneda  no  han influido en 
las subsis tencias ,  y los sueldos y  jornales 
no han  snfrido alteración alguua.  Así, pues,  
]a si tuación f inanc i . ra  de  E spaña  es favora­
ble, ya que carecemos de deuda exterior.
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LA CUESTIÓN DE LA PLATA 
EN NORTEAMERICA
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Una Conferencia de la P la ta . — Las deudas
se beneficiarla con

La cuestión de  la plata promoverá  una 
conferencia mundial  que será convocada 
por los Estados Unidos,  y  que t iene tres 
objetivos;

1.° Los  que defienden la teoría cuant i­
tativa de! dinero,  sost ienen que habiendo 
más moneda  de curso legal en circulación 
—billetes redimibles en plata y plata acu­
ñada— , quedar ían desinflados los valores 
monetarios a la vez que se inflarían los 
precios con la consiguiente  reliabilitacióii 
de la industria.

2.° Un grupo de senadores  norteameri­
canos sost iene que al revalorizarse la plata 
en el comercio internacional,  se restaría 
la potencia adquisit iva de naciones  como 
China, Méjico, India y las repúblicas  sur- 
americanas,  con lo que gozar ía  el comercio 
mundial de una gran prosperidad.

3A Además, se sostiene  que la revalori- 
zación internacional de  la plata resolvería 
el problema de las deudas  de la guerra 
y las indemnizaciones,  pues  haría posible 
que Alemania— que t iene abundancia  de 
plata d isponib le— pagara sus  deudas  a 
Francia, Italia e Inglaterra,  y  que estas na­
ciones, a su vez,  entregaran el dinero a los 
Estados U n i d o s , l iquidando lo que les 
deben.

El senador Borah ha censurado  al G o­
bierno repetidamente  en la Cámara  por  no 
haber tomado medidas  para convocar una 
conferencia internacional sobre  la plata, 
insist iendo en que,  hasta que diclio metal 
no sea revalorado, no habrá  alivio a lguno 
del es tancamiento  actual que sufre e! co­
mercio mundial.

En relación con el aspecto  internacional 
del problema, se indica qne  China y la 
India t ienen las dos  la mitad de los merca­
dos consumidores  del mundo .  China, ofi­
cialmente, t iene el pa trón plata. Inglaterra 
impuso el patrón oro a la India hace varios 
a ñ o s , pero resultó a ltamente  desastroso.  
Esa nación sólo reconoce la plata y  se nie­
ga a aceptar e! oro. Con el patrón oro 
es uno de los m end igos  del mundo,  mien­
tras que con el patrón plata resulta uii 
Creso.

Si estuviera reconocida en el comercio 
internacional la gran riqueza de  estos paí­
ses, sus pueblos  volverían a un irse  a la cla­
se consumidora  del mundo,  com prando  in­
mensas  cantidades  de productos  en los 
mercados internacionales,  y se vería  est imu­
la d a  toda la si tuación económica jn u n d ia l -  

Con respecto~a '^us  deudas  se indica qu^

de guerra. — Un fracaso  seguro. — España  

la rcvalorización.

Alemania,  antes  de la guerra, tenía un co ­
mercio importante  con la India, aceptando 
plata por sus productos .  Fué  pr incipalmen­
te  con el obje to  de  evitar ese comercio que 
Inglaterra le impuso el patrón oro a la I i r  
dia, cer rándole asf el mercado a Alemania" 

Sin embargo, si quedaran abier tos  n u e ­
v a m e n t e  estos mercados ,  Alemania se en 
contraría de nuevo  en posición de pagar 
las indemnizac iones.  Sus  productos  vo lve ­
rán a encaminarse  hacia la India. A cambio 
de ellos recibiría plata india, y  esta plata 
sería aceptable  en las re laciones internacio­
nales para cancelar sus deudas.

Es decir: que se  mira la revalorización 
de la plata como iin medio  para que p a g a ­
sen sus deudas  los países que  las deben  a 
IOS Es tados  Unidos,  y  és tos  hacerse  dueños  
de lmercado monetario  del mundo.

La Conferencia  de  la Plata,  si la convo­
can los Es tados  Unidos ,  creemos que será 
un fracaso, pues Inglaterra será la primera 
en oponerse.

La posición de  E spaña  en esta cuestión 
de la plata sería ventajosa ,  pues,  como país 
productor,  con la revalorización obtendría  
benef icios  iucalculables,

Norteamérica con la plata pre tende liacer 
una jugada  para resarcirse del dinero pres .  
tado a Europa; pero ésta la h a , ' v i s t o , ^  
no  es fácil que  pueda llevarla a cabo.

El  i l u s t r e  y  n o t a b l e  h a c e n d i s t a  c h e c o e s l o v a c o  
E m i l  S c h u b e r t .  q u e  s e  e n c u e n t r a  e n  E s p a ñ a  
p a r a  e s t u d i a r  n u e s t r a  s i t u a c i ó n  f i n a n c i e r a .

D. F E R M ÍN  R O SIL L O  V O R T IZ  D E
C A Ñ A B A T E , que ha sido nombrado  

voca l de la Jun ta  C onsultiva  de Seguros.

C O M P A Ñ ÍA  T E L E F Ó N I C A  
N A C IO N A L  DE E S P A Ñ A
C a p i t a l  d e s e m b o l s a d o  : 5 0 0  m i l l o n e s  

d e  p e s e t a s .

A partir de  1.° de sep tiembre  próximo se 
pagaTá a las acc iones  preferentes,  contra el 
cupón número  31, un div idendo a cuenta 
de pesetas  7,90, ya deducidos  todos^' los 
impuestos.
1 [El pago  se efectuaiá en los B a n c o s \q u e  
a continuaeión  se expresan o en cualquiera 
de sus sucursales,  filiales o agencias:

Banco H ispano Americano, Banco U rqu i ­
jo, Banco de Bilbao, International Banking  
Corporarion , Banco Hispano Colonial,  
Banca Marsáns,  S. A.; S. A. Arnús  Garí, 
Banco Urquijo Catalán,  Banco Herrero, 
Banco Guipuzcoano, Banco Mercantil,  B an ­
co Pastor.

Madrid, 18 de agosto  de \9Z2.— Gumer­
sindo Rico, consejero  secretario y  director 
general .

- C a m ise r ía  -  N o v e d a d e s  —
Equipos  p íh a  Novios
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L A  P U B L I C I D A D  
Y  L O S  N E G O C I O S

Se ha l lamado a la public idad «el arte de 
convencer».  La definición más verdadera 
en su país de origen, los Estados Unidos  
de  Norte América, d o n d e  el verbo to sell 
t iene acepciones que  n o  t iene vender  en 
castellano; significa convencer,  conquistar  
es decir:  lo que en castellano l lamamos 
«hacer cliente».

En realidad, paia  que  exista publicidad 
d igna  de tal nombre,  debe  existir el deseo,  
por parte  del anunciador ,  de  inducir al 
sujeto a obrar o de jar de  obrar, en una 
forma determinada concordante  con sus 
propósitos.

Se  ha comparado también  a la publicidad 
con la pedagogía ,  ten iendo  en cuenta que 
ambos  se sirven de igua les  sujetos y  m é­
todos  científicos similares. Pero  la dife­
rencia es fundamenta l  en lo que  respecta 
al obje to  que se pers igue.  Existe entre 
ellas la misma relación que hay entre  el 
ingen iero  que construye  una  máquina y  el 
arte del obrero que la utiliza.

También  debe obje tarse  la parte que en 
las descripciones corrientes circunscribe la 
publicidad al uso de la palabra escrita, en 
la cual incluimos,  por  analogía,  la i lustra­
ción,  que  es un e lemento  más usual, pero 
no  el único.

El anuncio por medio  del c inematógrafo 
está g an an d o  cada vez  más terreno, que 
aunque  si bien no  p u e d esu s t i tu i ra  la palabra 
escri ta en cuanto a elasticidad y  cantidad 
de  acción, t iene venta jas  en in tens idad de 
efecto,  que  hace de ella un  elemento com­
plementar io  valiosísimo.

La palabra hablada t iene también apli­
cación importante en publicidad; quizá nos  
es té  reservado en un plazo breve ver  un 
desarrollo  extraordinario de  este elemento,  
si puede  y  sabe hacerse  un uso razonable  
del  admirable  medio de  difusión que  ya 
ofrece la radiotelefonía o teléfono ina lám­
brico.

Además, la publicidad hablada ha dado 
resultado  en Norte América por medio del 
grafófono y de los a ltopar lantes y  amplifi­
cadores  de  sonidos.

Si, considerados todos  es tos  elementos,  
quisiera ensayarse  provis ionalmente  una 
definición completa de  la publicidad, sin 
pre tensión de que sea científicamente sufi­
ciente y  exacta, podría decirse que es «el 
arte de  convencer,  por un medio cualquiera 
de  expresión,  para ob tener  del sujeto actos 
conforme a nuestro  deseo».

La publicidad se p ropone  obrar sobre  los 
individuos por medio de  excitaciones exte­
riores, para obtener  reacciones de te rmina­
das. Para  ello es preciso conocer la ps ico­
logía del individuo, por  lo menos  en a q u e ­
llos pun tos  que pueden  afectar al resultado 
de la publicidad. Es,  pues,  la psicología el 
conocimiento  fundamenta l  para el estudio

de la publicidad, es tudiando y  comparando 
el hecho buscando sus resultados prác­
ticos.

El problema económico consis te  en o b ­
tener  el resultado que  se pers igue,  en rela­
ción con el coste final.

La  publicidad es un medio de  abaratar  el 
consumo,  no  habiendo p ropaganda  alguna 
que no responda.

Se gastan  anualm ente  sum as  enorm es  en 
anunciar,  y  estas sumas  debe  pagarlas al­
guien.  Es te  a lguien debiera  ser  el consu­
midor.

Pero,  si esto fuera así, ¿no ocurriría que 
el comerciante  o industrial que  no anuncia, 
vend iendo  más barato o dando  mejor ca­
l idad que  el anunciante ,  fuera poco a poco 
dasalo jando a este último en favor del 
público?

Ante las leyes económicas,  como ante 
las demás  leyes  naturales,  los hombres ,  in­
dividualmente,  son impotentes  , y  t ienen 
que adapta rse  o desaparecer .  Y hay, por 
encima de  todas,  el principio hedonístico 
en que  reposa  toda la economía; la ob ten ­
ción de mayor  beneficio con el menor  es­
fuerzo.

Contra  este princ.pio, n inguna  institu­
ción h u m a n a ,  n inguna  combinación de 
hombres  puede  subsist ir  con carácter dura­
dero; si la publicidad se encontrara en cho­
que contra él, tendría que desaparecer.

La  explicación de que cada día sea más 
próspero  el camino de la public idad la te­
nemos  en el terreno reducido  del comer­
ciante o vendedor  al detalle.

El costo del alquiler, del personal,  de  la 
luz, de los demás  gas tos  generales ,  es 
igual para el comerciante  qne  no anuncia 
que para el que anuncia.  De  manera  que,  si 
a todos  estos gas tos  se suma el del a n u n ­
cio en sí, parecería que él costo  de venta  
del comerciante  anunciador  debiera ser 
mayor. E n  cifras absolutas,  esto  es innega­
ble; pero en el comercio,  el costo  de  venta 
y la util idad no  son cuestiones  de cifras 
absolutas,  sino de  porcentajes .

El comerciante  que desea  obtener  de su 
negocio  el mayor  resultado posible en lu­
cha cruenta con la competencia,  está siem­
pre obten iendo  dos cifras; el de  porcentaje  
de gastos  y  el de  beneficios.

Sabe que  su utilidad n o  está, genera l ­
mente,  en el aumento de los beneficios* y
s ino,  pr incipalmente ,  en la disminución 
porcentual de sus gastos.

Si el comerciante  a quien sus  gastos  
cuestan el 18 por 100 del total de sus v e n ­
tas pudiera deducir  de  su presupues to  el 3 
por 100, que  importa la publicidad, es in­
dudable  que  podría rebajar sus art ículos en 
ese 3 por 100, siempre que  sus ventas 
no disminuyeran.  En este últ imo punto 
está la clave del asunto.

La educación de! consumidor  se hace 
por la publicidad in te l igentemente  practi­
cada. M ayor  demanda  de un artículo s ign i­

fica fabricación en mayor  escala y, por 
consiguiente ,  abaratamiento  del artículo.

La eliminación de los productos  infe­
riores o menos  adaptados ,  además  de la 
protección que importa para el consumidor,  
significa la supresión de esfuerzos  estéri­
les en la producción y  la distr ibución, lo 
cual importa económicamente  en beneficio 
social positivo.

La publicidad viene, pues,  a beneficiar al 
consumidor.  Otro  beneficio a los consum i­
dores  por la publicidad es la introducción 
de  productos  nuevos  o inventos,  que re­
presentan una positiva economía o una 
mayor  comodidad en el uso.

La publicidad, bien utilizada, es un fac­
tor irremplazable en la organización eco­
nómica moderna.

Mal utilizada,  técnicamente  defectuosa 
o puesta  al servicio de  propósitos  contra­
rios al interés general ,  la publicidad impor­
ta, económicamente,  una esteril ización de 
esfuerzos.

La publicidad en E spaña  está pasando 
por un período de crisis, y, por esta causa, 
es el momento ,  como para codo negocio ,  
el hacer propaganda, publicidad, reclame, 
que es el medio único para pod .r atraer 
clientes y  llegar a alcanzar al que por creer 
que se  ahorra ese gasto,  acaba por perder 
la clientela que  se  le va atraída por la publi­
cidad de los que  la practican.
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C U E S T I O N E S  D E  A C T U A L I D A D

LA INDUSTRIA Y LAS FINANZAS
La actual crisis industria l hace e levar el descuento b a n c a r io .— H a encarecido el precio del dinero.—  
A m enaza  una situación caótica s i el crédito no ayuda  a la  industria .— L a crisis industria l presente 
causará tan tas bajas como la  p a sa d a  guerra europea.— Crueldades del industrialism o.— E spaña  es la 

nación donde el tipo  de descuento está m ás a lto .— N o  h a y  crédito p a ra  la industria.
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La mutua subordinación  vital, percepti­
ble a través de las fronteras geográficas,  ha 
surg ido  principalmente  en el curso de los 
últimos cincuenta años,  y  su desarrollo  y 
crecimiento, en ese período, ha sido sufi­
ciente para engendrar  una relación tal de 
dependenc ia  recíproca entre  los capitales 
del mundo ,  que  cualquier perturbación en 
Nueva York repercute en forma de  t ras to r­
no  sobre  el comercio y las f inanzas  de 
Londres ;  y  si esa perturbación es conside­
rable,  obliga a los hombres  de negocios  de 
Londres  a cooperar con los de  Nueva York 
para conjurar la cri,sis, y  no  por razones  de 
altruismo, sino como medio de protección 
comercial .  La complejidad de las f inanzas 
m odernas  establece la dependencia  entre 
Nueva York y Londres ,  y  entre  Londres  y 
París,  y  entre París y  Berlín, en un  grado 
sin precedente  hasta hoy  en la Historia.

Esa  dependencia  es el resultado del uso 
cons tan te  de  aquellos mecanismos de  la 
civilización, nacidos ayer— el correo rápido, 
ja difusión ins tantánea  de las noticias co­
merciales y  financieras por el telégrafo y, 
en general ,  el progreso en materia de co­
municaciones— , que han  puesto las seis 
o siete grandes  capitales de  la Crist iandad 
en contacto íntimo, y las han  vinculado, 
para todo  efecto financiero,  mucho más es­
trechamente  que lo habían estado  nunca.

El rápido desarrollo de  la industria ha 
dado lugar  a la intervención de las f inanzas,  
que se  han conver tido en el nervus rcrum  
de aquélla,  ejerciendo un  papel p redom i­
nan te  en su curso.  Bajo la influencia de las 
f inanzas,  la industria empieza a perder  su 
carácter exclusivamente  nacional,  asum ien­
do, en cambio, un carácter más internacio.  
nal cada día. La  animosidad  de las naciones  
rivales parece sufrir una  a tenuación por 
efecto de  la creciente solidaridad in te rna­
cional que  se  está pon iendo  en evidencia 
en la actual crisis industrial y  m o n e ­
taria.

No debe  olvidarse que,  además  de los 
in tereses  financieros directa o indirecta­
m en te  comprometidos  en la industria de 
ortos países,  todo país producto r  reviste el 
doble  carácter de  compet idor y  rival por 
una  parte,  y  por otra, de  cliente y  de mer­
cado. La  solidaridad comercial y fiscal se 
extiende día por día a expensas  de la com ­
petencia comercial e industrial  y la influen­
cia de  esa  solidaridad económica in te rna­

cional aum enta  cada día m á s , a pesar 
de noso t ros  mismos.

No deben olvidar nues t ros  hombres  de 
negocios  la extraordinaria dependencia  de 
las drversas  secciones del m u n d o  financie, 
ro, que  la crisis en las f inanzas  de Nueva 
York reciente ha hecho subir  el descuento 
bancario en Inglaterra,  encareciendo el pre­
cio del dinero  en todos  los países; el 
anuncio  de  la baja del descuento ,  que n o s ­
otros m an tenem os  al 6 por  100, acaba de 
ser reducido al 2 ‘ ., por Inglaterra,  y  otro 
tanto han hecho los E s tad o s  Unidos  de 
Norteamérica reduciéndole  a ese  mismo 
tipo. indica una significativa t en d en ­
cia a mediar la situación caótica en que 
se encuentra  la industria  cuya crisis no 
t iene más paliativos que  el auxilio del 
Crédito, criterio de  dudoso  éxito, si es cierto 
que  existe la superproducción  que  p rego ­
nan los exper tos ,  y  a la que  se achaca en 
g ran  parte  la causa de la crisis económica 
que padecemos, que lleva camino de causar 
tantas  o más bajes  que la pasada  guerra 
mundial ,  con sus innumerables  millones de 
hombres  parados;  la paralización y  quie­
bras de industrias  de toda clase; las deso ­
ladoras estadíst icas ferroviarias, mineras y 
marítimas; la misma P ren sa  socialista de 
Alemania ha hablado rec ien temente  de lo 
que  se  ha l lamado «las bajas  de  la batalla 
industrial»,  que  ha sido incomparablemente  
mayor  que  la mortalidad de  la última g u e ­
rra, dando  lugar  a crueldades  como las re­
veladas  por el periódico Le M atin , sobre  la 
pesca del bacalao por los barcos  franceses 
en los mares  de  Terranova,  cuyos  t r ip u lan ’ 
tes son víctimas de las bru ta lidades y atro .  
cidades del capitalismo industrial  que  hoy 
aqueja a! m undo  con caracteres fantásticos, 
a causa de la crisis económica  que  pade­
cemos.

Remedio para tal estado de cosas,  por lo 
que respecta a nuestra  si tuación, sólo ve.  
mos  el que se apunta  como m ás  realizable; 
el que  las f inanzas  v e n g an  en apoyo  de  la 
industria,  como hecho m ás  práctico y  pos i ­
ble, por medio  de la expans ión  del crédito, 
pero no  es el camino m ás  rápido  y  seguro^ 
s iguiendo la política que el bri l lante escritor 
D. Baldomcro Argente  hace  resaltar  en uno  
de sus leídos artículos, y  que  reproducimos: 
«España es un país s ingular que,  gracias , a 
sus gobe rnan tes  y  al bajo nivel  de  la op i­
nión pública en materias económicas,  t iene

varias singularidades:  disfrutamos del A ran ­
cel aduanero  más alto; y  de  los im puestos  
sobre  procesos  de producción y  consumo 
más altos; y de las rentas de  tierras ag r íco ­
las y  urbanas,  proporcionalmente  más altos; 
y del coste de la vida, comparado  con el 
nivel de las retribuciones,  más alto; y  del  
coste de  producción más alto, y, f inalmente,  
del tipo de descuento  más alto en tre  todas  
las naciones  de nues t ro  tipo.»

Con una conces ión de crédito rest ringida,  
porque  las circunstancias  bancarias así lo 
exigen, esto es, de  límite reducido, la crisis 
por que atraviesa nuestra  industria se  d e s ­
envolverá  raquít ica y  penosamente ,  y no  se 
resolverá p lenam ente  el problema; los défi­
cits  presupuésta les  participarán de la crisis 
y, de no  ponerla  freno, aumentarán pos ib le ­
mente .

Es preciso cuanto  antes  auxiliar a la 
industria si no queremos ver el continuo 
cierre de fábricas y aumentar  el núm ero  de 
parados.

F á b ric a  do A pa rato s E lé ctr ico s 
en todas s u s  aplicaciones

C a lefacc ión eléctrica 
Planchai - Cazos - C a fe te ra s -  H o rn i l lo s  

M a te r ia l  p a ra  ins ta lac iones  
A l ta  y b a ja  ten s ión  

Transformadores 
Ins ta lac iones  F rigoríf icas

Con maQumona Fnqidaiif 

® •  9

A PLAZOS y c o n ta c ío  to d o s  n u e s tro s  
p ro d u c to s  e ins ta lac ion es  

Im p o rta n te s  d e scu e n to s  a  revendedores

1

L

F uen te  de l Berro, 3
Oficinas ae Venia

A lca lá , 4 5 - lo le d o ,  5 0 -A to c h a , 123-S errano , M  
P a seo  E x tie m a d u ra , 2 5  - B ra v o  M u n llo .  114
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E l p a p e l que ^empleamos en esta  
I L U S T R A C I Ó N  está  fabricado  
expresam ente para  la m ism a  por  
la acreditada Casa V IU D A  D E  
L U I S  L A Y A N  A ,  de Valencia.
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B A N C O  H E R R E R O

Tan in tensa y  beneficiosa fue la labor 
desarrollada por este Banco , durante  el 
año 1931, que  pudo  con sus util idades,  que 
superaron  en 1.315.163,86 pesetas  a las del 
ano  anterior,  amortizar to ta lmente  la depre­
ciación habida en su cartera de valores y 
repartir  el mismo div idendo que  en 1930.

Dichas uti lidades se  elevaron a 4.289.178,12 
pesetas,  contra 2.974.014,26 en el año  pre­
cedente.

A m b a s  cantidades  fueron disribuídas 
como sigue:

1 9  3  1 1 9  3  0

Amortización de 
la depreciación 
de cartera . .  . . 

F on d o d e re se rv a .  
Obligaciones  es­

tatutarias .........
Caja de pensiones  

del personal  . .  
Contribuciones  e 

impuestos .  . . .

1.200.C00
k

825.000

2.900.000 »
750.000

51.861,08 156.923,65
t

40.000 40.000

331.523,29
97.317,04 870.567,32

T o ta le s   4.289.178,12 2.974.014,26

; # 
V

C om o queda indicado, mantuvo el divi­
dendo  del 10 por 100, al igual que  en ejer­
cicios anteriores.

El saldo de su Caja de Ahorros ,  en fin 
de  ejercicio era de 89,66 millones,  con­
tra 81,49 en igual época de 1930, y  su 
balance,  al terminar el año, sumaba  529,85 
millones,  s iendo sus  principales saldos: 
Caja y  Bancos,  17.43 millones;  efectos de 
comercio en cartera, 14,10; títulos 13,133; 
de  los que  74,04 son fondos  públicos,  cré­
ditos a su favor, 54,63; valores en depósi­
to, 322,14.

LA S Ó L ID A  A C T U A C IÓ N  
D EL C R É D IT O  L Y O N N A IS  

La crisis económica mundial ,  a la que  no 
podía sust raerse  una  ent idad tan in te rna­
cional y  prest ig iosa  como el Crédit  Lyon-  
nats,  ha  consti tuido,  sin embargo, una  bri ­
l lante opor tunidad  para que  se  pruebe la 
coufianza y  garantía s iempre  creciente que 
la d is t inguen.

A la vis ta tenem os  el balance correspon­
diente  al ejercicio que  se cierra en 31 de 
diciembre próximo pasado.

A pesar de los muchos  y g raves  motivos  
que tenían res tr ingidas  considerablemente  
las transacciones  comercia les  e industriales, 
los benef icios  l íquidos obtenidos  en dicho 
ejercicio l legaron a 83.856.932 francos, ha­
b iéndose  acordado distribuirlos en la forma 
siguiente:  un div idendo de 100 francos por 
cada  acción de la ser ie A, y  de  33,33 por 
una de la serie B, que  hacen 80.533.280^ 
los res tantes  3.323.652, un idos  al rema­

n e n te  del anterior ejercicio, que ascendía 
a 10.244.122, pasarán a formar una nueva 
cuenta.

Para  el pago  de los citados dividendos 
se  seguirá la s iguiente  norma: Además  del 
p agado  a cuenta  en marzo último, de 45 
f rancos por acción A y  de  15 por acción B, 
el saldo complementa rio  de francos 55 por 
acción A y  18,33 por  acción B será pagado 
d esde  el 25 de septiembre  próximo.

Eu  cuanto al balance en Caja, en 31 de 
diciembre  último, ha sido como sigue:

A c tiv o .— Ca\a, Tesoro  y Banco  de  F ran ­
cia, francos 4.637.803.728; haber  en los 
Bancos , '404.011.214; cartera y  bonos  de la 
Defensa  Nacional,  7.309.074.430; anticipos 
sobre  garantías,  261.216.120; cuentas  co­
rrientes,  4.187.250.687; cartera de  títulos 
(acciones,  bonos ,  obligaciones  y  fondos 
públicos),  4.626.964; cuentas de  orden y 
d iversas,  5.972.328; inmuebles,  35.000.000; 
Total  del activo, 16.844.955.475.

P a sivo .— Capital ente ramente  desembol­
s ad o ,  f íancos  408.000.C00; depósiios  y 
bonos  a ia vista, 5.525.897.714; cueutas 
corrientes,  9.051.137.971; cuentas  exigibles 
después  del encaje, 268.107.276; acepta­
ciones,  253.968.768; bouos,  390.456.436; 
cuentas  de orden y  diversas, 53.286.252; 
pérdidas y  ganancias,  beneficios del ejerci­
cio de  1931, 83.856.932; saldo de  la cuenta,  
pérd idas  y  ganancias  de ejercicios an te­
riores,  10.244.122; reservas  diversas ,  800 
millones.  Total del pasivo,  16.844.955.475.

Po r  lo demás ,  el total de los recursos 
confiados a este establecimiento,  tanto  en 
las cuentas  de  depósitos  como en las cuen­
tas corrientes,  ha exper imentado un a u m en ­
to de 2.120 millones,  a consecuencia ,  sin 
duda,  de  la política prudente  y  sagacísima, 
que  no  sólo ha independizado a la Entidad 
de  toda clase de operaciones  peligrosas^ 
s ino  que  incluso le ha permitido ayudar 
extraordinar iamente a su clientela en forma 
de  descuentos  y  pequeños  créditos , tan 
est imables en los t iempos que corremos.

Lo que es m uy d igno  de cons igna r  en 
merecido hom enaje  a los direcrores,

*

En nuest ro  núm ero  anterior, al publicar 
e! retrato del Director de  esta impor tante  
entidad, D. Enr ique  Rojo Velázquez,  pus i ­
mos,  por error, Vázquez,  al cons igna r  el 
s eg u n d o  apellido.

C ons te  así para su rectificación.

B A N C O  U R Q U U O  
D E  G U IPÚ ZC O A

Los  resultados conseguidos  por este 
Banco durante  el año  1931 fueron casi aná­
logos  a los del  ejercicio anterior,  a pesar 
de las desfavorables circunstancias econó­
micas y  sociales del ejercicio último.

D espués  de las habituales deducciones,  
e iucluído el remanente  del ejercicio an te ­

rior, sus  beneficios l íquidos se  cifraron 
en 1.013.198,60 pesetas,  contra 1.018.412,55 
en 1930.

A m b a s  cantidades fueron distribuidas 
como sigue:

1 9 3 1  1 9 3 0
A depreciación 

de c a r t e r a . . . .  411.017,50 »
D iv idendo   270.000 450.000
R e s e r v a s   100.000 L50.000
I m p u e s t o s  y 

otras obiiga-
c i o n c s   232.181,10 333.450,30

R e m a n e n t e   » 84.962,25

Totales ................  1.013.198,60 1.018.412,55

El d iv idendo repartido fué del 3 por  100, 
o sea el 60 por  100 del 5 por  100 distri­
buido en el ejercicio anterior,  conforme 
a lo d ispues to  por el Conse jo  Superior 
Bancario,  y  no  tuvo necesidad de abrir  la 
nueva  cuenta  de F o n d o  de fluctuación de 
valores,  po ique  con lo dest inado  de los 
beneficios a depreciación de cartera, que­
dó ésta valorada al cambio  de fin de  ejer­
cicio.

D uran te  el año tenía parte en las amplia­
ciones  de capital de  la Hidroeléctrica 
Española  y  Canalización y Fuerzas  del 
Guadalquivir  y  en la emisión de obl iga­
ciones de Saltos del Alberche.

B A N C O  A R A G O N É S  D E  C R É D IT O  
El movimiento  general  de  su contabi­

lidad, durante  el año  1931, fué de  1.007,12 
millones,  en alza de 69,37 respecto al dei  
ejercicio anterior,  que se cifró en 943,15. 
Dicho aumento  se  debió,  principalmente, 
a las mejoras  conseguidas  en la cartera, que 
figura en el balance de fin de año  por 18,29 
millones ,  y  en los depósi tos ,  que  su ­
man 21,22 millones.

Los  beneficios l íquidos, con inclusión del 
remanente  anterior,  see levaron  a 290.008,62 
pesetas,  frente a 280.749,99 en 1930, canti­
dades  que fueron distribuidas como sigue:

1 9 3 1  1 9 3 0

Reserva .  .............. 29.000,86 28.074,99
Amortizaciones.  . . '  14.500,43 14.037,49
D i v i d e n d o   90.000 150.000
F o n d o p a ra  fluctua­

ción de valores.  94.008,62 »
Impuestos  y  rema­

nen te  ...................  62.948,71 88.637,51

T o ta le s . 290.008,62 280.749,99

Siguiendo la norma fijada por  el Consejo  
Superior  Bancario,  el d iv idendo repartido 
fué del  3,60 por 100, equivalente  al 60 
por 100 del 6 por  100 del año anterior, y 
estableció el fondo de  fluctuación de  va ­
lores con la aportación dicha y  432.862,05 
pesetas tomadas  de las reservas ,  o  sea, 
en total, 526.870,67 pesetas.
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S E G U R O S
Las Compañías  inglesas ,  puede  decirse> 

sin exageración,  que trabajan más que  en 
su propio  país, fuera de él— al menos,  c o ­
bran m ás  primas fuera— , y  eso hace  que 
les haya afectado de un m odo  especial  la 
crisis mundial ,  a pesar de lo cual han sabi­
do y  podido hacer frente a ella con resul­
tados  que,  al m enos  desde  el punto  de 
vista técnico,  pueden  considera rse  favora­
bles,  y  más,  si se consideran en relación 
con los de  1930.

En incendios  ha habido  disminución de 
primas,  lo que hace  que  el beneficio sea 
m enor  que el del ejercicio anterior,  en lo 
que  ha influido de  un modo especial el 
perjuicio de la cartera americana.  Se ha 
hecho notar el aumento  de incendios  en los 
últ imos anos  y  la especialidad del mayor 
núm ero  de siniestros en los inmuebles  que 
se  hallan hipotecados.

En el ramo de transpor tes  se señala 
aumento  de primas,  que, en total, com­
pensa  la baja en el trasporte  marítimo, 
consecuencia  de la si tuación del comercio 
internacional.

En  el de accidentes  se nota  aumento,  
sobre  todo, en lo referente a automóviles,  
debido, sin duda,  a la obligatoriedad de 
este seguro.  A pesar de  ello, aún faifa 
mucho para la saturación del mercado, que 
cada vez  se extiende más.

D o n d e  se ha notado más la influencia de 
la si tuación es en el seguro  de  vida,  para e 
que aquélla ha resultado beneficiosa, pues,  
en vista de la insegur idad de muchas  colo­
caciones,  mucha gen te  ha en tendido,  con 
razón, que la mejor era la del seguro,  pues­
to que a ella afectan de un m o d o  mínimo 
las f luctuaciones  monetarias,  y  porque,  al 
mismo t i e m p o , reúne  las condiciones 
de una colocación firme y de un ahorro 
normalizado.

De un modo especial  hay que fijarse en 
el reaseguro,  que en Inglaterra, como en 
todas partes, pasa  por m om en tos  críticos, 
tan perjudiciales para los aseguradores  
directos como para  los reaseguradores;  
efecto, sin duda,  no  sólo de  los procedi­
mientos,  como de la confus ión entre unos  
y  otros, confus ión de  la que sólo se puede  
salir haciendo efectiva la frase, ya  muy 
vulgar, de  «el reaseguro  para los reasegu­
radores»; es decir, separando  debidamente  
la actuación del asegurador  de  la del reasé- 
gurador.

En conjunto ,  como el seguro  inglés es el 
mas internacional,  es lógico que sea afecta­
do por la ola de l  nacional ismo en la pos t ­
guerra; pero como el mercado internacional 
está aún m uy  lejos de  la saturación, una 
vez  que  la si tuación económica se normali­
ce, los a seguradores  ingleses  ocupará uno de 
los primeros puestos  en e lseguro  mundial.

M IN E R V A , S . A-

Esta  nueva Empresa  de  seguros  ha co 
nienzado, y  con gran éxito, por cierto, la 
suscripción de acciones,  y todo  hace p re ­
sumir que en breve t iempo será cubierta 
la emisión.

Por  cierto que deseam os  hacer resaltar 
un hecho m uy  interesante,  y  es que esta 
Sociedad no em ite acciones liberadas.

Este  dato es b a s t i ó te  elocuente  para juz ­
gar de la buena fe y honradez  de las g e s ­
t iones  de Minerva, S. A. Merece c o n s ig ­
narse  este dato y  destacarse  esta conducta.

D. Evaris to Caparrós,  fundador y director 
general ,  está traba jando d enodadam en te  
en la organizac ión de la Compañía ,  y ya 
t iene casi comple to  el cuadro de represen­
tantes  y  agen tes  en toda España  qne le 
han de ayudar  en su labor.

II C O N G R E S O  IN T E R N A ­
C IO N A L  DE O T O - R I Ñ O - 

LAR IN G O LO G ÍA
Del 27 al SO del próximo mes de sep t iem­

bre se celebrará en Madrid, en el magnifico 
Palacio del Círculo de Bellas Artes,  este 
important ís imo Congreso ,  en el que toma- 
lán  parte los más eminentes  especialistas 
de Europa y  América.

El ilustre Dr. Tapia es el Pres idente  del 
mismo, Secretario general  el Sr. Fumagallo  
y tesorero el Dr. C. J im énez  Encinas.

También y en el Salón de Exposic iones  
del expresado Círculo de Bellas Artes ten ­
drá lugar  la Exposic ión cieniífica de  ma­
teria! quirúrgico, rayos  X y  productos  far­
macéuticos  relacionadcs con la Oto-r ino-  
laringoiogía.

Y a ' s e  han hecho más de 700 inscrip­
ciones de cougresis tas  , f igurando ■ entre 
ellos los más eminentes  doctores.
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DR. D. A N T O N IO  G. TAPIA,
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L A R E C A U D A C I Ó N  
D E  L A  H A C I E N D A
EN L O S  SIETE PRIM EROS M ESES 

D EL CORRIENTE AÑO

La recaudación por t o d o s  conceptos  
del m es  de julio próximo pasado asc iende  
a 334.527.385 pese tas,  y, como en igual 
mes  del ano 1931, se recaudaron pese ­
tas 306.950.953, resulta un  aumento de 
pese tas  27.576.432. Debe  adver ti rse  que 
dicha recaudación se refiere exclus ivamente  
a los impuestos ,  sin contar !a Deuda  p ú ­
blica emitida.

La recaudación en los siete primeros m e­
ses  del  corriente año, desde  primero de 
enero  a 31 de j u l i o , asc iende a p e se ­
tas 2.194.497.259, cuando  en igual período 
del año  anterior fué de 2.113.799.433 p e se ­
tas. De  suer te  que, sin t e n e r ' ' e n  cuenta  la 
Deuda,  el actual e j e u i c io  acusa,  en reia- 
ción al anterior,  un aumento  de 80.677.826 
pese tas.

Los  presupuesto.  . tados por el Par la ­
m en to  calculaban u i . j s  ingresos  que,  re fe ­
ridos a los s i e t e ‘meses ,  o s e a  a l a s  siete 
dozavas  partes del total, na turalmente,  sin 
tener  en cuenta la Deuda, debían impor­
tar 2.362.644.776 pese tas,  y  como se han 
obtenido, s egún  hemos dicho, 2.194.477.259 
pesetas,  resulta que  la aminoración de lo re­
caudado, en relación con  lo presupuestado,  
es de  168.167.517 pese tas.  Ya se dijo en 
notas  anter iores  que el nuevo  rég imen  de 
ingresos  del actual p re supues to  no  Ai'a co­
m enzado  hasta primero de abril * último, 
respec to  de álgimos impuestos,  y, más’'tar- 
de, respecto de  o t r o s , . p o r  cuyo mot ivo 
es racional que, a medida  que  adelante  el 
curso del ejercicio, se irá reduciendo dicha 
diferencia,  como así, en efecto, resulta,  t e ­
n iendo  en cuenta que  la existente entre  el 
p resupues to  y  lo recaudado a últ imos de 
mayo era de 202.541.709". pesetas,  y  que 
en fin de  julio, la diferencia desc iende  a 
pese taa  168.167.517.

L o s  pagos  l íquidos  realizados desde  
primero de enero a 31 de  julio impor­
tan 2.248.687.975 pese tas,  y lo satisfecho 
en igual período del año  anterior ascendió  
a 2.109.033.086 pesetas.  De  suerte que en 
los siete meses  correspondientes  a este 
ano se  han abonado  de  más 139.654.889 
pese tas,  que no  son notor iamente ,  en su 
in tegridad, a tenciones  propias y normales  
dcl ejercicio corriente, sino que  se han co­
m en zad o  a pagar  las certificaciones proce­
den tes  de la Caja Ferroviaria y  de otros 
extinguidos  o rgan ism os  au tónom os  e n 
m uchos  m i l lo n e s , ,  cuyos pagos irán s i­
gu iendo  en los meses  sucesivos.

Se confirma, por tanto,  la favorable im­
pres ión que se d e sp rende  de las cifras 
consignadas.

E L  T U R I S M O
s u  VALOR EC O N Ó M ICO  

Rec ien tem ente ,  la U n i ó n  de Federa ­
ciones de Sindicatos  de Iniciativas de 
Francia ha tenido una Asamblea  general  
extraordinaria en  Lyon, bajo la presidencia 
del  ministro de Obras Públicas .  En el 
transcurso  de  esta reunión,  M. Fierre Au- 
digrier leyó un informe, que  contiene  in­
te resantes  observaciones  sobre  el valor 
económico del turismo, re lacionándolo con 
la crisis que actualmente  se hace sent ir  en 
todos los países,  y  que  ha alcanzado al 
mismo movimiento  de viajeros,  d isminu­
yendo  considerablemente  la in tens idad de 
la corriente turística. Francia,  como Suiza 
y otros p a í s e s , se preocupa mucho de 
conjurar esta crisis del turismo, pues  en 
en ello ve  uno de los medios  más eficaces 
para com pensarse  de los otros aspectos 
generales  de la crisis económica.

«En período próspero— dice M. Audi- 
grier— , el turismo ejerce sobre  la econo­
mía nacional la más saludable  influencia, 
y  const i tuye una  inagotable  fuente  de ri­
queza.  Igualmente  se le debe  la mejora  in­
cesante  de  las ins ta laciones hoteleras, de 
los medios  de comunicación, del urbanismo 

*^en las ciudades,  dej cuidado de los lugares 
pintorescos,  etc., etc.; venta jas  todas éstas 
de  que se aprovecha la colectividad entera, 
¿Y 'qué decir del turismo en período de cri­
sis, en el m omento  en que  la superproduc-  
c ión 'mundia l  paraliza los cambios  interna­
cionales, con su cortejo de paro,  miseria, 
desquic iamiento  del m undo  entero? En este 
momento  el turismo viene  a ser, en reali­
dad, la salvación económica de las naciones 
a las que  la Naturaleza ha dotado  en este 
sentido,  y  todos  los países lo han com pren­
dido m uy bien,  ya que hoy la mayoría de 
ellos se esfuerzan en atraer por  medio de 
una propaganda  intensa  la clientela extran­
jera.

o-o-o-o-o-o-o

“ O R G A N IZ A C IÓ N  Y  C O N ­
TABILIDAD B A N C A R IA S ”
Las cues tiones  y  problemas que. la 

moderna  actividad comercial presen ta  ad ­
quieren especial  sencillez y  claridad cuan­
do son es tudiados y  examinados  no  sólo 
bajo el aspecto  contable,  sino también 
bajo el aspecto  jurídico.

Esta  feliz circunstancia concurre  en to­
dos  los trabajos  originales  de  Mr. René 
Delaporte, quien,  con razón, se cuenta  en ­
tre los más impor tantes 'autores  de contabi­
l idad de nuestro  vecino país.  Distinguido 
abogado y  experto contable, con una fuerte 
y  extensa práctica de los negocios ,  ha es­
crito numerosas  obras,  unán im em ente  apre ­
ciadas y  estimadas,  en las cuales son es tu ­
diados in te resantes  temas contables.

Es  preciso reconocer que todos  los tra­
bajos de este d is t inguido autor  merecen 
ser  leídos y  es tudiados ,  puesto  que las 
cues tiones siempre  son  expues tas  en forma 
que  t ienen un in terés científico indiscu­
tible.

La obra  O rganización y  C ontabilidad  
bancarias no  es una obra teórica,  sino un 
libro extremadamente  práctico, en el cual 
su autor  explica en forma clara y  completa 
el funcionamiento  de las diversas secciones 
de un Banco y  las operaciones  propias  de  
estos establecimientos.

La traducción, debida a la docta pluma, 
en estas m a te r i a s , del peri to - profesor 
mercanti l D. F e rnando  Boter y  Maurí,  es 
f idelísima y  conserva el, estilo breve,  con­
ciso y  cortado, que  es característ ico de 
Mr. Delaporte.

La publicación de  O r g a n i z a c ió n  y  
C ontabilidad bancarias  con t r ib u i r á , se­
guramente ,  a la divulgación y  estudio de 
las operaciones  bancarias y  estimulará la 
aparición,  en nuest ro  país, de  obras  origi­
nales dedicadas a la misma especialidad.
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LAS R E LA C IO N E S  C O M E R ­
C IA LES HISPANO - RUSAS

Parece que al fin han naufragado las n e ­
gociaciones  comerciales entabladas por los 
rusos  para organizar una corriente comer­
cial entre ese  país y  España.

Lo celebramos, porque,  además  de que 
el volumen de negocios  hubiera sido es­
caso,  el cobro de  las mercancías vendidas  
por  España requería una serie de combina­
ciones que venían a entorpecerlo,  si no  se 
quería correr el r iesgo de no hacerlas efec­
tivas.

Los  Soviets ven cerrarse poco a poco to ­
das las puertas y  se esfuerzan en luchar 
contra viento y marea para conservar  su 
posición.

Ya la hubieran perdido si el afán de  v e n ­
der de a lgunos  industriales, que no  t ienen 
inconveniente  en forjar armas contra sí 
mismos y  la debil idad de los Gobie rnos  
que  toleran el d u m p in g  desenfrenado que 
ejercen desde  que ocupan  el P o d e r  no  se 
hubieran manifestado a fuerza d e  informa­
lidades  y atropellos, cometidos contra ex­
traños y, más aún, contra propios,  han 
creado un estado  de desconfianza,  que  sería 
deseable  se excediese, con obje to  de de ­
jarlos encerrados  en su territorio, bastante  
extenso para que desenvuelvan dentro  de 
él cuantas actividades les plazcan; pero  no  
arruinar la economía de los demás ,  a la que 
han causado y  causan notables perjuicios, 
uo sólo por el d u m p in g  a que  nos  referi­
mos  más arriba, siuo por  la agitación crea­
da entre  las masas  por sus  doctrinas.

(D e  E l E conom ista.)
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El mes de  Agosto  n os  ha traído sucesos  
polít icos de 'a l tura ,2pero  no  se  muest ra  al 
mismo nivel en los acontecimientos  f inan­
cieros nacionales.

Los primeros días del  m es  nos  dieron a 
conocer unas  ses iones  bursát i les e n to n a ­
das,  d o n d e  se  podía apreciar que  el n u m e ­
rario acudía en medida  progres iva,  hacien­
do mejorar lentamente  el mercado en g e ­
neral.  El movimiento de alza se iniciaba 
lento,  pero seguro; todos  los días acusaban 
los  cursos a lguna  ligera mejora  en los v a ­
lores de  movimiento ,  part icularmente.  Bar­
celona, todos  los días cursaba sus órdenes  
de compra,  y  buen número  de títulos de 
Ferros  y  Explos ivos  se vendían  diariamente  
a los catalanes,  pues M adr ideño  creía en 
alzas. A diario se repetia ' e l  mismo fenó­
meno: aparecían a primera hora  los cata­
lanes compradores,  y  Madrid les vendía  
todo  lo que ped ían ; 'pe ro  el caso_^es que los 
cursos  no permanecían estacionados,  sino 
que de  día en día acentuaban su mejora^ 
empujados  por  la firme postura  de Barce .  
lona,  y es el caso,  que,  en lugar de p rodu­
cir alegría en el corro madrileño, la buena 
orientación que seña laban los valores,  pues 
era todo  lo contrario.  Se ve ían  caras alai- 
gadas ,  serias, entrecejos arrugados;  en fin, 
el d isgus to  era general , porque  aquel  m o ­
vimiento  de alza tan intempestivo,  se  efec­
tuaba en un m omento  en que el corro esta­
ba comple tamente  descargado  de  papel,  y  ̂
claro está, se  veían remontar  los cambios 
sin hallar manera  de aprovecharse  del alza.

La Bolsa  de Barcelona acos tumbra  a e s ­
tar más alerta de las pulsac iones  financieras 
internacionales,  y  pronto  recogió  los pri­
meros «estirones» dados  por  Nueva York^ 
al mism o ' t iem po  que las res tantes  Bolsas 
europeas  acusaban ne tam ente  la mejora 
americana.  Si a este primer factor favorable 
para producir  un 'a lza ,  añadimos el hallar ,  
nos  an te  unos'[^mercados carentes,  limpios 
de  pos ición a plazo, por estar  toda  la e s ­
peculación pendiente  de  acontecimientos  
para intervenir  en una tendenc ia  inde termi­
nada, fácil hubiera sido augurar  a los cata­
lanes un gran  éxito en su jugada,  pues^ 
además  de que ya se habían hecho con ei 
mercado, la razón estaba de su parte; pero 
l legó el día 10, y  aquí se  desm oronaban  to ­
dos  lo s .bnenos  planes.  El movimiento  fac­
cioso ha dado lugar  a que se produzca  una 
política de  defensa,  que ha sido bien aco­
gida por el pueblo; pero no  se puede evitar 
que entre  los e lementos  capitalistas impere 
cierta desorientación, que  se traduce en 
restricciones de numerar io en las Bolsas,  
y, '^por consecuencia,  en descenso  de ios 
cursos.  Sin embargo,‘‘;''salta a la vista la 
magnífica formaren que hasta  el presen te  
se  ha  mantenido  el mercado en general,  
l legando a registrarse  alzas de  considera­
ción en Fondos  públicos,  fechas después

de ocurridos los desagradables  sucesos^ 
aunque  luego también se han vis to  pre­
s ionados por  el ambiente  general ,  y  ceden 
parte del terreno ganado.

La sesión del viernes p resen tó  un  aspec­
to l igeramente  iniciado hacia el descenso 
de puntos;  se  notaba  la ausenc ia  de  las 
«grandes  firmas» en el corro y la contra ta­
ción efectuada fué muy escasa tan to  en los 
valores de  renta  fija como en los de renta 
variable;  total: qne  el Boletín  ofrecía en 
sus últimos mom entos  de contratación un 
aspecto  m ny aburrido,  con tendencia  floja, 
y  Barcelona  ya n o  enviaba órdenes  de 
compra.

El mercado, a impnlso de nuestra  políti­
ca interior, da  muest ras  de desorientación, 
que  se convier te  en debil idad: ¿durará  
m u ch o ? :  ésa es la cuestión. Si al decreto 
de  expropiaciones le suceden otros  de  la 
misma longitud po l i t icoeconóm ica , bien 
podemos  decir que la Bolsa los acusará en 
baja; pero como, según parece, nada  haee 
indicar la toma de  nuevas  medidas  de esa 
naturaleza,  bien podem os  confiar en que 
no ha de transcurrir  mucho t iempo en  que 
e afiancen, y hasta traten de reproducir  el 
movimiento  alcista iniciado por  los cata­
lanes.

Tiene  mucha importancia en el m u n d o  el 
alza de la Bolsa de  Nueva York, importan- 
■cia material y  moral,  y, por lo tanto,  refleja_

UNIÓ N E L É C T R I C A  
M AD R ILEÑ A

S e r v i c i o  d e  O b l i g a c i o n e s  6  p o r  1 0 0 ,  
E m i s i o n e s  a ñ o s  1 9 2 3  y  1 9 2 6 .

A partir del día 1.® de Septiembre  
próximo, se pagarán  contra cupón nú . 
mero  19 de  las Obligaciones  6 por 100 
emitidas  en 1923, y  contra cupón  n ú m e­
ro 14 de  las Obligaciones  6 por  100 
emitidas en 1926, los in te reses  venci­
miento  1.° de  Septiembre ,  de  las que  
t iene esta Sociedad en circulación, a ra­
zón  de pesetas  15, l ibre de  todo  im­
puesto.

Es te  servicio se efectuará en Madrid^ 
Oficinas de la Sociedad, Avenida  dei 
Conde  de Peñalver ,  núm. 23, y  Banco 
U r q u i j o ; en B i lb a o , Banco Urquijo 
V a s c o n g a d o ;  en B a r c e l o n a ,  Banco 
Urquijo C a t a l á n ; en San Sebastián,  
Banco Urqui jo  de Guipúzcoa;  en Gijón 
Banco Minero Industrial  de  Asturias 
en Granada,  Banco Urquijo  (Agencia  de 
Granada),  y  en Sevilla, Banco Urquijo 
(Agencia de Sevilla).

Madrid,  20 de Agosto  de 1932.- 
V a le n t ín  R u i z  S e n é n ,  Conse je ro  y 
Director Gerente.

No se  t iene en cuenta en los medios  f inan­
cieros americanos,  que, para  provocar  esa 
mejora,  ha sido necesar io  emplear o mover  
unas  cuantas  ficciones de  bulto que ni  si­
quiera han l legado a entrar e n j u e g o ,  pues  
el efecto que se trataba de  obtener,  alza de 
cursos,  ha  hecho su aparición antes  de  m o ­
ver  los resortes.  La  ficción ha dado lugar 
a una  realidad; ahora, lo^que hace falta para  
que la economía’muiidial recobre  su buen  
color, es que Nueva York continúe  con 
lentitud, pero progresivamente ,  con el alza 
de sus  cursos bursátiles,  pues  pronto  sur.  
girán imitadores de  todos  los rincones  dei 
planeta.  En finanzas  no  se puede  olvidar 
ese  im por tante  factor reflejo.

El panorama de las Bolsas  extranjeras es 
el que  nos  da el tono  optimista para  el 
futuro de las nacionales.  No tenem os  más 
remedio  que  seguir  la pauta  extranjera, a 
pesar  de tener un poco aislada nuestra  
economía,  pues bien hemos  visto en re p e ­
tidas ocas iones,  que, más tarde o más tem .  
prano,  reflejamos sus movimientos .  Ahora,  
todavía  es tamos debat iéndonos  con n u e s ­
tras preocupaciones  interiores,  que  n o  son 
n in g ú n  grano  de anís; pero  no  es de e sp e ­
rar que, después  del gran entrenamiento  
conseguido  en esta temporada  de activida­
des  políticas, vuelva el «dinero» a hacernos  
de las suyas  y  p re tenda  de nuevo «ateso­
rarse» o expatriarse. Creo que ya está sufi­
c ien temente  «fogueado» para n o  temer  la 
repetición de dichos  fenómenos ,  y, pasado  
el período de nerviosidad, tendremos que  
fi jarnos en la rea lidad 'de l  momento.

Barcelona inició m uy bien «el estiron- 
cito», y Madrid y  Bilbao tuvieron que  se­
guirla; ahora  bien: los eatalanes no  nos  han 
enviado papel hasta  el p r e s e n t e , y  son 
m uchos  los títulos comprados;  ¿ m a n t e n ­
drán su posic ión?  Nueva York t iene la pa ­
labra; de  la marcha de su orientación se 
podrían deducir  las  de nuestras  Bolsas .  
Mientras tanto,  confiemos  en que  la t ran ­
quil idad y  la confianza pública,  tan  n ece ­
sarias para todas las actividades de la 
Nación, estén con nosotros  con firmeza 
inquebrantable.

M A T ¡-V IL L A
21-8-32.
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La preparación burocrática de este o rg a ­
nismo, las vacaciones veraniegas  y  las pre­
ocupaciones  del Gobie rno en estos días 
pasados han retrasado la puesta  en marcha 
de  este organismo, «que— son palabras del 
ministro D. Marcelino D o m in g o — ha de te ­
ner como fin el que España  .logre tener  una 
Economía  distinta, d a n d o  conexión, orien­
taciones y  plan; l levando toda esta polfitica 
al Par lamento  como obra de Gobierno y 
obra  económica  de la República a salvo de 
inter inidades o criterio distinto,  según  ej 
part ido que  gobierne,  a fin de  que  la Repú­
blica tenga  la política económica que a la 
conveniencia  de  E spaña  y  a la construcción 
del nuevo  Es tado  interesa  realizar».

Po r  referenc.as, sabemos  que  no  bajan 
de 500 los solicitantes a esas  plazas de 
nueva  creación en el Conse jo  Ordenador  
de la Economía  Nacional, a las que han 
acudido, en su mayor  parte,  los burócratas 
de  d is t in tos  minis terios con el deseo de 
mejorar en sus des t inos  de  funcionarios, 
yendo  al copo  de plantillas,  y  la nueva  
hornada  de  economistas,  salida de flaman­
tes  organizac iones  que  hasta ahora estaban 
en el incógnito  o eran non natas.

Pero «el Consejo  t iene sentado  el criterio 
de proceder  a una depurada  selección de 
los solicitantes,  f i j ándose  para  ello, más 
que nada,  en la profundidad práctica de sus 
conocimientos ,  en su experiencia sobre  los

iíY B A N C O  DE E S P A Ñ A
/  í \  \  
/ / . ' •  \

■Xíj
ry 'ilG '

/ / h
V 4 F

f
í / ' i V

, V ''

I '■Af \ > iV • ')

#
/  ¡ ‘

/ n

D esde  el día 16 del corriente se pagarán 
los in tereses  de la Deuda  amortizable  al 5 
por 100, de  vencimiento  de 15 del mismo 
mes,  a los portadores de ta lones  de facturas 
de  la Dirección General  del ramo, que a 
continuación se indican:

Hasta  el núm. 600, los in tereses  de la 
emisión de 15 de m ayo  de 1917.

Hasta el núm. 6, los de t í tulos amort iza­
dos  de ídem id. id.

Hasta el núm. 225, los de intereses de la 
emisión de 15 de m ayo  de 1920.

Hasta  el núm. 450, los de  in tereses  de la 
emisión d e ’15 de febrero  de 1927.

Hasta el núm. 5, los de  títulos amortiza­
dos  de ídem id. id.

Los  correspondientes  a los núm eros  su ­
cesivos se pagarán a medida  que se reciban 
los avisos de la citada Dirección.

Asimismo se pagarán  los intereses de 
igual vencimiento  de dichos valores,  a los 
que  los tengan  deposi tados en este Banco, 
gjjMadrid, 13 de agos to  de 1932.— El Secre­
tario genera l ,  Francisco Belda.

asuntos  que a cada Comis ión compete».
No creemos fácil el que se logre  el p ro ­

pósito.  «Pos ib lemente— dice un periódico— , 
s la primera vez  que  en !a f o r m a c ió n  de 
un cuadro de  burocracia se emplea en 
España  este procedim iemo de selección 
natural, fundamentada  en un principio tan 
ecléctico y, sobre  todo, tan alejado de las 
suges t iones  de los teorizantes».

El espectáculo es desolador,  pnes  ante  e; 
conflicto en que  se encuentra  el minis tro  de 
Instrucción Pública  ante  SOOnombramientos

de burócratas o retrasar el funcionamiento 
de un organ ismo del Es tado  dedicado a o r ­
gan izar  nuestra  Economía no debiera t e ­
ner dudas.  La política no t iene entrañas,  
aunque  esos 500 economis tas  no  coman, 
el C onse jo  de la Economía  Nacional debe 
funcionar inmedia tam ente ,  porque  s o n  
mucho más los que no  comen, por la anar­
quía y el desorden en que se  encuentra  
nuestra  Economía.

iPorque,  en estas  disputas,  v iene  el in­
vierno!...

B A N C O  D E  E S P A Ñ A
97.” Sorteo |)ara U asortízacíón de la Deuda al~4 por 100, R.‘0. de 27 de Junio de 1908, canjeada por la de 1929; IS.” para li 

de las Deudas at 3 y 4  por 100, sin impuesto, R. D. de 15 de Marzo de 1928; y 8.° para la de las Deudas ferroviarias amor- 
tizables del Estado, al 5 por IDO, emisión del 7 de Octubre de 1925 y del 4'50 por 100, emisió.i da l.° de Abril de i928.

Debiendo acom odarse la amortización a  lotes cabales, corresponde am ortizar  en este trimestre, que vencerá 
el 1.' de Octubre próximo, la suma de se isc ien ta s  c incuen ta  v cinco m il  p e se ta s , por los títulos emitidos de la 
D euda  al 4 por lÓO, en virtud del R. D. de 27 de Junio de 1908, canjeados por los de 1.” de Julio de 1929; dos  
m illo n es  cua tro c ien ta s  m i l  pese tas, por los de  la  Deuda al 3 por 100; u n  m illó n  d e  pese tas, por Ios-de la 
D euda  al 4 por 100, cuyos títulos de e s ta s  dos últimas O z a ia s ,  han sido emitidos por el R. D. de 15 de M ar­
zo de 1928; ochocientas ve in tic in co  m i l  p e se ta s , por los de !a Deuda fe rroviaria  amortizable del Estado al 5 
por 100, emisión de 1925 y se isc ien ta s  m i l  pese tas, por los de la Deuda fe rrov iaria  del Estado a! 4'50 por 100, 
emisión de 1928; siendo sus cuadros respectivos los siguientes;

Em isión  de 1908, al 4 por 100, canjeada por la de 1929.

tC8l[t
lOLAi TH U LO S u n t i i

M niA » ifMiiiAi.xt

K U >

«■•kM
T in iL D S

lapriiHlAi.

CA7irXL 11 AMOmil* A rA iA ini larmtEi
nOOTAA

-T4TAI 
iAlartii» r  a n a r l i i i f lA t

4 'K0K1*AH

A 3.734 37.340 1847(f|000 21 210 105400 186.700 > 291 700 >
H 747 7 470 13.475,400 4 40 1004(X> 185.750 > 285 750 ■
0 587 5.970 S 9 4 5 0 4 0 0 3 30 150400 293 600 t 440400  *
l> 2.241 2.241 ;M )1 3 y500 12 12 150400 380,125 > 430 125 >
K 871 971 2^275 ., 000 6 6 150.000 242.750 ■ 392.750 ■ 1

8.280 53.992 11^462.500 46 298 655.000 1.194.825 > 1.849 825 •

E m Isión de  1928, al 3 por 100, sin impuesto.

A 1 997 190.700 991450400 2 200 100400 748.675 » 648..87S <
B 7, 334 73.840 18A'S00400 9 90 225.¡000 1.384.500 > 1.609.500 >
V 7.875 78.750 392 .750  000 e 90 45O<000 2 4 5 3 .1 2 5  > 3.403 125 >
D 14.787 14.787’ 184487.400 18 18 225>OCIO 1 J8 4 .4 0 8 '2 5 1.609.406’25

18.264 IS.264 4sa>eoau3oo 22 22 550«000 0.424.500 > 3.974.500 »
F 8.491 e..4ei 424 5 5 0 4 0 0 10 10 500.000 3.164.125 > 3.684 J 2 5  >
6 711 711 71 .400000 1 1 100 000 533.250 > 833.250 >
] | 711 711 17T..75fcOOO 1 I 250.000 1.330.025 « 1.583.125 >

60.200 395.234 1.992.(787400 72 422 2.600 4 0 0 14445 .908’25 n .3 4 S ,9 0 8 ’25 '

E m isión de  1928« al 4 por 100, sin impuesto.

A 1.401 140.100 5» 040400 1 100 4 0 4 0 0 560.400 > 600.400 >
B 4.851 49.510 9 9 4 2 0  000 4 40 80.000 990.200 > 1.070.200 > i
C 1.886 19.660 70.^40.000 3 20 80 400 794.400 > 874.400 >
1> 9.913 9.613 9 U 3 0 4 0 0 9 8 8 0 4 0 0 991.300 .> 1 071.300 »
R 4.951 L.95I 9 3 4 2 0 4 0 0 4 4 80.000 990,200 > 3.070 200 »
F 4.617 4.617 184 680400 4 4 160.000 1.846,600 > 2.006.800 >
C 901 901 72 0 8 0 4 0 0 1 1 8 0 4 0 0 720.800 > 800.800 >
H 1.886 tj986 3»740(],000 2 Z 400400 3,972.000 . 4 .372.000 »

30.706 231.638 1 4 8 0 .6 1 0  000 26 179 1.000400 10460 .100  • 11.866.100 >

D e u d a  ferroviaria am ortizable  del E ^ a d o  al 5 p or  100, Em isión  de 1925.

A 3.958 197.900 96 450 .000 7 350 175400 1.236.875 > 1.411.875 »
B 4.945 49.450 247 45(7.000 8 80 400400 3.090.625 » 3.490,625 >
€ 5.935 5.^36 14 0 4 75400 10 10 250.400 k. 854,687'50 2.104.6S7'50

14.838 253.285 494.575 4 0 0 25 440 825.000 6.182.187 '50 7 .0 0 7 .187’50

D e u d a  ferroviaria am ortizable  del Estado al 4 ’50  p o r  100, Em isión de 1928.

A 886 4 9 ^ 0 24 ..650 400 2 100 60.000 277.312'50 327.312’50
B 3.458 34.680 17 2 4 0 0 4 0 0 7 70 350400 1/945.125 > 2.295.125 »
C 3.851 34 5 1 98.77& 400 8 8 200.000 l.-111.213’75 1.311.218’75

8.395 8 U 3 1 2 9 6 4 2 5 4 0 0 17 178 600.000 3.333.6S6’2S 3.S33.656'25

P o r  cada serie se h a rá  un sorteo independíente y se verificará con a r reg lo  a  las disposiciones contenidas en 
la R . O . fecha 30 de Junio de 1917.

Los sorteos tendrán luga r  públicamente en el Salón de Jun tas  generales del BanCo el día 1.* de Septiembre 
próximo, a las once en punto de la m añana, y los presidirá el G obernador o un Subgobernador; asistiendo, 
además, una Comisión oficial, el Secre ta r io  y el Interventor

Se anunciarán en los periódicos oficiales los números de los títulos a  que haya  correspondido la amortización
Í' quedarán expuestas al público, pa ra  su comprobación, las bolas de cada serie que hayan sido extrafdas en 
09 expresados sorteos

Madrid, 13 de Agosto  de 1932.
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E l Secretario general, 
F R A N C I S C O  B E L D A
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Es p a ñ a  posee  obras artísticas de  in­
apreciable v a lo r ,  que son joyas de 

gran mérito y  riqueza insospechada; esto, 
unido a l a  esp lend idez  de  nuest ros  Museos,  
a que  hay que  ag regar  nuestra  incompara­
ble belleza de los paisajes y  m onum entos  
de toda  é p o c a , principalmente  gótica  y 
romana,  de las que conservamos ejemplares 
únicos,  y se comprenderá  la g ran  impor tan­
cia y  los g randes  ing resos  que podr ía  p ro­
ducir el turismo en nuestra  nación.

Mirado bajo el aspecto  económico nues ­
tro tesoro artístico, apar te  de su fase educa ­
tiva y  cultural, puede ser un ingreso de 
respetable  cifra, pensando  en  que  bien pue­
de proporcionarnos  unos  cen tenares  de 
millones,  al igual de  Italia, Franc ia  y  otras 
naciones de m enor  importancia turística, 
explotada con inteligencia y criterio algo 
más crematíst ico que el que  empleamos .

La porpaganda  y conservación de  nues ­
tro tesoro artístico y  monumenta l ,  si es

Villacscusa de Maro (Cuenca). R etab lo  de la Iglesia, 
estilo gótico florido  puro.

verdad que es costosa,  es proporcionalmenle  nimio, com ­
parado con los rendim ientos  que  p uede  proporcionar .  
Pero ,  anle  todo, y sobre  todo, nos  da el pres tig io de ser, 
acaso,  la nación que en el m undo  es la guia más completa 
para couocer y estudiar el arte  an t iguo en nuestro  tiempo.

Hace ya  más de dos  m eses  que  se const i tuyó uu grupo 
parlamentario  de turismo, cuyo objetivo era el ocuparse  
de todo cuanto al mismo hace  referencia. Verja la tera l del Prcbisterio, de ¡a C atedral de Cuenca.
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M urallas del pueblo; P uerta  de Chinchilla, y  el castillo de Belm ontc a l fondo, a la derecha.

A pesar del t iempo transcurrido,  n inguna  noticia se ha tenido 
sobre  la actuación del expresado  grupo o Comisión.

D esde  la creación del Pa t rona to  Nacional del Tur ismo se ha v e ­
nido cri t icando a éste  con mayor  o m enor  fundamento ,  y  hora  es ya 
de que  la existencia dei Pa t rona to  salga a la luz  pública en el Parla­
mento ,  pues  un cometido de tal importancia como el que se refiere 
a la explotación de la r iqueza turística nactoiona! merece  los honores  
par lamentarios  y  que el país conoza  cuáles son sus orientaciones*
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SE Ñ O R E S A G E N T E S EN EJERCICIO, 
D E L  ILUSTRE C O L E G IO  DE CAMBIO 

Y BOLSA
* Luis Es teban  Laredo de  Ledesmau

Preciados, 35.
» Bernardo F. Villamil.

Pasco de Recoletos, 9.
* F. Javier de  Astiz y  Barcena.

A.renal, 26'. Teléf. 10.575.
» Francisco Gutiérrez y  Galindo.

A venida  del Valle (Parque M etrop.^)
* Rafael O rue ‘a y  Zuazubiscar.

Lope de Ve¿^a, 27 y  29. Teléf. 14.610.
» Carlos Junquera  y  Domínguez.

Juan de M ena, 12. Teléf. 16.989.
» Jo sé  Rodríguez y  Rodríguez.

Alcalá, 67. Teléf.  53.771.
» Manuel Monjardín  y Blanco.

Lista , 32. Teléf. 50.620.
» Rafael María Reig y  Montellano.

Serrano, Teléf. 52.373.
» Julián Delgado y  Llórente.

Larra, 10. Teléf. 34.040.
> Joaquín Ruiz y  Carrera.

Jorge Juan, 8. Teléf. 54.004.
» Juan  Esteve y  Demicheli.

Juan de M ena, 3. Teléf. 16.158.
» José  Morales y  Rodríguez.

Serrano, 43. Teléf. 50.856.
» Francisco Varona y  Revuelta.

M ontatbán,: J3. Teléf. 16.616.
» Patricio Juan  Rodríguez Ferro. 

Villanueva, 6. Teléf. 56.756,

D .  Antonio  Oyarzáha? y  P*er»r?o.
Velázquez, 3. leléf.  51.318.

» Francisco  Martínez Sangrador,  
Lagasca, 38. Teléf. 51.129.

» Eugen io  Retana y Dafauce.
M ayor, 39. Teléf. 95.318.

* Andrés  Pastor y Ruiz.
Sa lud , 9. Teléf. 93.842.

> Juan  Vitórica y  Casuso.
Alcalá , 22. Teléf. 14.570.

* César de la Torre y  Tigera.
N ú ñ ez  de Balboa, 15.

» Luis  Alfaro y  Munilla.
Preciados, 58 y  60. Teléf. 10.029»

» Agust ín  Peláez y Urquina.
Alcalá , 97. Teléf. 52.166.

» Eduardo García y Gutiérrez.
S a n  Marcos, 39. Teléf. 95.116.

» Pedro  Lavat y  Calvo.
Aljonso  X U , 4. Teléf. 15.069.

» Agust ín  Echevarría y Elosua.  
Velázquez, 22. Teléf. 56.322.

* Manuel González de  Amezúa.
S a n ta  Catalina, 5. Teléf. 11.753,

* Eduardo  Aranaz y  Baeza.
Villanueva, 23. Teléf. 53.197.

> Manuel  Sáinz  de los Terreros.
Jenner, 3, Teléf. 31.828.

» Juan  Aguilera y  Cappa.
A ntonio  M aura, 20. Teléf. 16.167.

9 Darío López y  Gutiérrez.
A v . Cde, Peñalver, 21 y2 3 .'Y t\é i. 12.756.

* Eduardo  de  Aguilar y  Gómez Acebo. 
Velázquez, 51. Teléf. 50.074.

A  D R I D
D. Ricardo Urech y Rodríguez.

Pasco de la Castellana, 13. Telf 31.622, 
* Benito González  Zuazo.

Libertad. 14 triplicado. Teléf. 14.023.
> Paulino Sierra Díaz.

Adc . 7 .  Teléf. 10.375.
Miguel Pérez Ceniceros.
Juan de M ena, 5. Teléf. 36.716. 
Juan  José  de Alvear y de la Colina. 
A ntonio  Alaura, I I .  ' loléf. 16.936. 
Manuel Labiano y  Vicuña.
Calderón de la L or:a , 4.
José  María de  la Peña y Regoyos.  
S a n ta  C atalina 5. Teléf. 1Ü.L57. 
Eduardo de Carvajal y Darrieu.  
A ya la , c6. Teléf. 50.3Í0.
Felipe Silvela y Abo;n.
Velázquez, 12. Teléf. 50.884. 
Jerónim o Ríos y  Pérez.
Juan de M ena, 7. Teléf. 17.514. 
Fernando L. Quesada  Lom bón .  
Velázquez, 30. Tdéf .  lf-.9-..iü.
Vicente Labat y Calvo.
Serrano, 8. Teléf. 5ü.3‘--0.
Lorenzo Aguilai Arnao.
Velázquez, 35. Teléf. 54.354, 
Antonio Helguero y  Mariíiiez. 
Alcalá . 57. Teléf. 57.3t>.
Rafael Sáinz de la Cuesta.  
H erm osilla, 34. Teléf. 5¿ .373,
José  Lorente  y  Fernández.
Conde de Aranda. 20. Teléf. 16.757. 
Santiago  .Junquera y Ruiz Gómez.  
Juan de M ena. 12. Teléf. 19.172.

INFORMACION TEATRAL
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C A L D E R Ó N

C ada día  obtiene m ayor éxito  la exce­
lente com pañía Urica que actúa en este 
elegante teatro y  que pone en escena las 
zarzuelas que han obtenido m ás c lam o­
roso éxito.

Z A R Z U E L A

Con «Los claveles» y  «El debut de la 
Patro» continúa llenándose el teatro tardes  
y  noches. E l público p rem ia  con grandes  
aplausos la  inteligente labor que realizan  
los adustas que fo rm a n  esta com pañía, 
que en breve estrenará una obra de gran  
interés y  que, seguram ente, ha  de a l­
canzar un grandioso éxito , y a  que no la 
fu é  posible estrenar la o tra que tenia anun­
ciada.

A L K A Z A R  
' películas «El ú ltim o desfile» (Jack

H o lt y  Tom. M o u re )y  «La tia  de Carlos» 
nueva  versión sonora p o r  Charles R uggles\ 
son interesantísim as, y  el público m adrileño  
llena d iariam ente el teatro.

F U E N C A R R A L  
H a  entrado a fo rm a r  p a r te  de la com pa­

ñ ía  que d irige Vicente A  p a r id , y  en la que

(M
A w

ocupa tan preem inente lu g a r  Conchita  
Constanza y  B e a tr iz  Carrillo, la  notable  
tiple Lo lita  M éndez.

Lo lita  M éndez se presentó a l público de 
Fuencarral interpretandoen «Las Meninas» 
el personaje que representaba Aurora S á iz .

La nueva  «vedette» de Fuencarral fu é  
acogida a l presentarse en escena con una  
gran ovación; dem ostraciones de agrado  
que se m anifestaron en todas las in terven­
ciones de la excelente actriz, quien se vio  
obligada a repetir todos los números en 
que tom a parte.

E l éxito  de Lolita  M éndez ju é  m ás consi­
derable, s i  se tiene en cuenta que la susti­
tución fu é  casi im provisada.

M A R ÍA  IS A B E L

Don Em ilio  Pom bo ha  firm a d o  contrato  
p a ra  a c tuar en el teatro M aría  Isabel du­
rante los meses de septiem bre, octubre y  
noviembre.

P a ra  esta  tem porada ha contratado el 
Sr. Pom bo a Juan Bonafé, quien, a l frente  
de su com pañía ,'se presentará en «la bar­
quillera» el d ía  1 de septiem bre.

Cuenta p a ra  esta tem porada  con estre­
nos de M uñoz Seca y  P érez F ernández,

A ntonio  P a s o , Fernández del Villar, 
G onzález Á lva re z  y  G abirondo, José Luis  
M ayra l y  una adaptación de Adelardo  
Fernández A rias.

P a ra  el debut han elegido el estreno de 
la obra de uno de los prim eros autores 
citados.

C O M E D IA
Reaparecerá la com pañía de revistas  

que ha venido actuando recientemente en 
dicho teatro, con el estreno de la titu lada  
«La sem ana del amor», de que son autores 
A ntonio  P aso (h ijo ) y  Federico L ó p ez  de 
Sáa , del libro, y  maestros Soriano y  
A zagra , de la música.

P L A Y A  D E M A D R I D
D entro de unos días quedará establecido  

el servicio de autobuses para  esta p la ya , 
que cada dia  se ve  m ás frecuentada p o r  
un público selecto y  d istingu ido  y  p o r  
aquellos aficionados a l «sport» de la n a ta ­
ción qué ven en aquella p la y a  el sitio  
mejor, m ás am plio, lim pio, sano y  ade­
cuado.

D entro de unos dias, cuando estén u lti­
m ados algunos d e ta lle s , se celebrarán  
grandes fiesta s  acuáticas y  nocturnas y  
debutarán excelentes a rtistas y  nadadoras  
de gran  atracción.
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OBJETOS DE ESCRITORIO ARTES GRAFICAS

A l m a c é n ,  de» p a p e l  
F á b r i c a  de» s o b r e /  y  m a n i p u l a d o /

E r n e s to  C a ta l á
F undada  en l a s o  

Importación de papeles  extranjeros 
D espacho  y oficinas.
C A L L E  M A Y O R  4 6 . • T e lé f ,  1 0 .3 3 ‘i  R 

I  M A D R I D  :

■ U 1 in o i

Banco Urquijo
M A D R I D

Oomlclhe social: calle de Alcalá, núm. 55

m
B

!

O ire c c iO n  te le fó n ic a  y  te le g rá f ic a  U R Q U I J O  

A p a r ta d o  d e  C o r r e o s  r»üm . 49 ^

( O f ic in a s , 12840
te lé f o n o s :

O e r e n c ia . 12849.

A g e n c ia s  en Sevilla, Puente de Valleoas y Aloalá 
de Henares

CapiUl 100.000.000 de pesetas

Realiza toda clase de operaciones bancanas, y espe­
cialmente se ocupa de la compra y venta de valores 
en las Bolsas de España y del extranjero. - Descuento 
y cobro de cupones v titulos amortizados.—Des­
cuento y cobro de letras. - Giros y cartas de crédito 
Custodia de valores, metales preciosos y alhajas.— 
Cuentas de crédito con garantía de valores nado, 

nales

DEPARTAMENTO DE CAJAS DE ALQUILER

Cajas por zo y 30 pesetas anuales, en abonos por 
trimestres, semestres o años; libres de impuestos 
para un solo titular o en la parte equivalente al mis-

mo si son varios ^

R ogam os a cuantos suscriptores 
se ausenten de M adrid  durante los 
meses de verano, nos envíen o indi­
quen p o r  teléfono las señas de su 
residencia p a ra  rem itirles nuestra 
IL U S T R A C IÓ N  sin aum ento a lgu ­
no de piecio.

A d m in is tra c ió n : Preciados, 17.
Teléfono 11.066.

-t—♦-

Banio HispDDo miieikaiio
C A SA  CENTRAL

Plaza de Canaleias. 1.- M M

t 38 Sucu rsal*»  en la Penínsu la, B a lea res, 
C an arU e y  N orte de A frica .

C ap ital autorizado .............  20O.OOO.00O p ta i.
C ap ital desem bolsado  100.000.000 ptas.
R e serva s ...............................  42.4T0.3lB

Realiza  operaciones de Banco y Bolsa en 
E sp a ñ a  y en todas  las p a r te s  del mundo. 
E jecuta, bancariam ente ,  toda  operación 

comercial.

F A C IL IT A  C A R T A S  D E  C R E D IT O  
P A R A  V IA JA R  P O R  T O D O  E L  M U N D O

S U C U R S A L E S  U R B A N A S

.MADRID

BARCELONA

D u q u e  d e  A lba ,  15 
A lcalá , 76
G lo rie ta  R u iz  J im énez , i 
F u e n c a r r a l .  8 2 .
A v d a ,  E d u a rd o  D a to  6 .
P laza de l  P a lac io ,  le t ra  A 
R o n d a  d e  S a n  A n to n io .  4 
C alle  d e  S a lm e ró n .  101

“ E S P A .1 T A „  S . a .
e o n i e l o  d e  n d m l n l i « r « e l * n -

E x c m o  S i .  C o n d e  d e  L i m p m

D |ol,o Coll.do Voc.»v Sr D Hon“',o
Rie.eo y G.rel». s. 0 L.uie.no Rob.o R=dM*i,eJ. Sr L> José Ch.v.rn, 
Se 0. joon ftnlonio Br.yo y Sr O Ricardo Torre. Rcirr.

O u r f C I Ó N  C i N 6 » » i ;  D  J - » ú «  H u e i l a  P e ñ a

B a n q u e r o s  d e p o s i t a r l o !  y  C u e n t a s  c o r r i e n t e s .

B o n e o  d e  E s p a ñ a  - B a n c o  C e n t r a l  - H i s p a n o .  A m e r i c a n o  - B a n c o  d e  B i l b a o

C « p i l b l  S U S C f i iQ ..........................

-  d e j e m b o l s a d o . . . .

Ptai 4.000.000
1.600.000

c o m p a ñ í a  n a c i o n a l  d e  s e g u r o s

V « n ( a | a s  Q u e  o f r e c e n  b u s  | » 6 M s a 8 t  ^

L Í b « r U d  e o m p l e t t  d e l  s $ e ¿ u r á d o  r e j p e c t o  ■  r e s i d e n c i a .  v i a l « s  y -o e u p a c ! o c e s .  

A b s o l u t a  i n d i s p u t a b i l i d a d  d e  I »  p ó U e a  c u m p l i d  o -e l  p r i m e r  a ñ o  d e  s u  v l^ e o *  

e i a . ~ A n t í c i p o s  a u l o m á l í e o s  p a r a  e l  p a g ’o  d e  la s  p r i m a s  y * a n t Í c i p o s  e n  a fe e *  

( i v o  d e  e le v a d o  i m p o r t e  D e r e c h o  a  la  r e h a b i l i t a c i ó n  d e  l a  p ó l i a a  (s i n  

v e c o o o e i m i e n t o  m é d i c o  d u r a n t e  l o s  s e is  m e s e s  s t g o i e n t e s  a l  v e n c i m i e n t o  
i m p a g a d o )  — D e r e c h a  a  l a  p r o l o n g a c i ó n  t e m p o r a l  d e l  s e g u r o  p o r  e l  c a p it a l  

í n t e g r o ,  l í b r e  d e l  p a g o  d e  p r i m a s  y  s i n  e x i g i r  r e c o n o c i m i e n t o  m é d i c o . —  

A h o e  v a l o r e s  d e  r e s c a t e  y  d e  s e g u r o  l i b e r a d o .  * L a  p ó l í z s  C u b r e  e l  n e s g o  d e  

m u e r t e ,  d e  u n a  m a n e r a  a b s o l u t a , e m  d e j a r  d e  i n c l u i r  l o s  d e  G u e r r a  y  s u i c v  

D I O  - D i f e r e n t e s  o p c i o n e s  p a r a l a  l i q u i d a c i ó n  d e l  c a p it a l  a s e g u r a d o . — * B o  N O S  
A N U A L E S  i>e C A F i T A i  A D I C I O N A L  d e  u n  v a l o r  m i n i m e  g a r a n t i i a d o .  c a d a  u n o  

d e  l o s  c m e o  p r i m e r o s ,  d e l  2 , S O  p o r  1 0 0  d e l  e s p i t a !  o  s e a n  2 -S O O  p e s e t a s  p o r  

c a d a  t o o  0 0 0  a s e g u r a d a s  - ' D e r e c h a  d u r a n t e  t o d a  la  V i g e n c i a  d e  la  p ó l i z a  a  
c a m b i a r  l a  c la s e  d e l  s e g u r a  p o r  o t r a  d e  p r i m a  m á s  e le v a d a  — P o s i b i l i d a d  de  

u l i h t s r  l o s  a O N O S  p a r a  la  l i b e r a c i ó n  a n t ic i p a d a  d e l  s e g u r o  y  e l  p a g o  d e l  c a  

p c ta l  a s e g u r a d o  a n t e s  d e  s u  v e n c i m i e n t o

I>oMiciLio sociAi.; AVENIDA DE EDUARDO DATO (tercer trozo de la Gran Via), NÜM. 8 —MADRID
A u t s r i n d o  p o r  la  O - r e c c i ó n  g e o e i » !  d e  C o m e r c i o ,  l o d u s i r , »  y  S e ^ ro ’ » '

L A  M E J O R  M A Q U I N A  
D E  E S C R I B I R

S mi t h
Premier

Máquinas d€ escribir

O F I C I N A  -  V I A J E  — C O N T A ­
B I L I D A D  C A T A L O G O S  Y  D E ­

M O S T R A C I O N E S  G R A T I S  
C A L C U L A D O R A S  M A R C H A N T

A. Periquety C.”
Piamonte, 23  

Caballero de Gracia. 14 
M A D R I D

O C A S I O N  
Máquinas procedentes de cambios, 
desde 75 pesetas, y  a plazos, de 25 

pesetas mes

Ü R  m u n d i a l
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS

D O M I C I L I O :

Calle JWayoP. 6 y  S.JWadPid

O A P I X A . L  S O C I A L :

1.000.000 de pesetas suscrito 
500.000 —  desembolsado

n a b o f l z e d a  po t«  t ( « e l« a  ó n d a n e »  d e  9  d e  | u l I o  d e  1 9 0 9  

y  2 2  d e  m e y e  d e  1 9 1 8 ,

EFECTUADOS LOS DEPÓSITOS N ECESA RIO S

S e g r i x r o s  z n . i j . t u o s  < io  v i d a  

S c j p e r v í v e D e i a ,  P i » e v l s i ó D  y  H h o f F O  

Seguros de

Aeeidentes ferroviarios

Ipiobiío psr la iDspitcifia Gaoiral de PrevísííD.

d B A S C O N I A

Oomiciiío social: B IL B A O  

C a p i t a . 1 ;  1 4 . 0 0 0 . 0 0 0  d . e  p e s e t a s .

Fabricación d« acero Siemens-Martin.—Tochos, 
palanquilla, llantón, hierros comerdates y fer- 
machine.—Chapa negra pulida y preparada en 
calidad dulce y extradulce.—Chaipa comercial 
dulce en tamaños cornenles y especiales.—Es­
pecialidad en chapa gruesa para construcciones 
navales, bajo la inspecdón del Lloyd’s Re^ster 
y Bureau.Veritas.—Chapa aplomada y ^¡va-
nizada.—Fabricadón de haja de lata. Cubos
y baños galvanizados, palas de acero, rema­
ches, sulfato de hierro.—Grandes talleres de 
construcciones metálicas.—Montaje de puen. 
tes, armaduras, postes y toda clase de con», 
irucdones en cualquiera dimensión y peso.

B A S C O N IA
Telegramas.
Telefonemas. |

A partado  núm. 30.

Telófono 12110, F ábrica . 
-  12655. B ilbao.

P O  R T I L L O I

FOTOGRAFO |
C O N C E P C I O N  J E R O N I M A ,  3  |  

T e l é f o n o  16 2 4 0  i

E  especialidad en trabajos industriales 

=  retratos y bodas a dom ic il ia <} ~

r'.l

socloOad metalflrgica Duro Felguera
C O M P A Ñ I A  A . N O N I M A

Capital social:.77.500.000 pesetas

Carbones gruesos y menudos de todas_clases y espe­
ciales para gas de alumbrado.—Cok metalúrgico y 
para usos domésticos,—S u i/ro d u c /o s  de la destila­
ción de carbones: -Benzoles auto, lavado, quitaman­
chas, solvente.-5u/7afo amónico con 20 a 21 por 100 
de n itrógeno .-B rea , creosota y  aceites pesados  para 
motores senii-diesel e impregnación de traviesas.— 
i / íe r ro sy  aceros laminados en barras de todas clases 
y formas para él comercio.—K/gucr/a y demás hie­
rros de construcción.—Chapas, Planchas y  Planosi„ 
anchos para-coiislrucciones civiles y navales.—CAa- 
p a s  especiales para calderas.— Carriles para minas 
y ferrocarriles de vía ancha y estrecha.-/4cero ex- 

.  tradvice  marca X, equivalente al hierro sueco.-^ Los 
L» productos de esta fábrica han sido reconocidos y 

aceptados.por el Registro del Lloyd de Londres.—Tu- 
beria  fundida verticalmente en batería para conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad,.desde 5 hasta 120 
centiméCros de diámetro y para todas las presiones. 
Chapas perforadas y  cribas.— Vigas arm adas.— 
Armadoras m etálicas y demás trabajos de gruesa 
calderería.—Acero moldeado  en todas sus aplica­

ciones ^

D i r e c c i ó n milDRID O ljo n  LA FELfiUEflB

P0SI8I . . .  { A icsifi. S5.-A-5 Apartado 51 (A s turias)

le ie g ro m a s

TeietonoDias
DURO DURD DUROSARIA

0

Ayuntamiento de Madrid



GRIFÉ ESCODA MIRABET S. L.
C E N T R A L :

F e r n a n d o ,  3 6  y  3 8 ,  T e lé F o h o  1 3 1 8 4  - B A R C E L O N A
SUCURSALES:

M o r e r a ,  11, T e l .  1 3 2 5 5  y  L la n o  B o q u e r ío ,  5 ,  Tel. 2 3 7 7 1  
M A D R I D j A l c a l á ,  3 0 ,  T e l é f o n o  1 0 J 7 3

C U B IE R T O S  • O R FE B R E R IA  • VA JILLAS  
c r i s t a l e r í a s  - M U E B L E S  - O B J E T O S  
P A R A  R E G A L O S  • A R T I C U L O S  P A R A  
H O T E L E S  • C A F É S  -  R E S T A U R A N T S  
C O L E G I O S  - C.fAS d e  n a v e g a c i ó n

L O /  É / T A B L t C i n r N T O /  h I A /  I M P O R T A N T E /  D É  É / P A Ñ A

\!i y  y *

éi-"--:
y - y

JÍÍ;V.
y

/ k

y

\
'  y  i

'  V-!y  y. y
);ñ . y y

Ti i r \

% y

.

AGUAS MINERALES NATURALES DE

I Carabaña
i  P U R G A N T E S  d e p u r a t i v a s  A N T I B I L I O S A S

L a  F a v o r i t a ¿ y k

P R O P I E T A R I O S :  H I J O S  O E  R .  J .  C H A V A  R R I  - A n t o n i o , M a u r a ,  1 2  - M A D R I D

LA EQUITATIVA
• FUNDACION ROSILLO -

Dom icilio social. A lca lá , 65  (Edificio  de  su  p rop iedad ) .— M A D R ID  
Oficinas, auxiliares: B A R C E L O N A ,  Vía Layetan», 54  (Edificio de su propiedad) 

B I L B A O , Gran. Vía, 3 .— S E V I L L A ,  Rioja, 17

¡¡[(¡111108 SOBR[ IB IIIBfl, iHOBBfl INKIlSIIIO SdiOUBS CONÍBfl ilICílIBIflS,
’ N Q I V I O U A L E S  Y OE G R U P O S M U E B LE S , INMUEBLES V COSECHAS

S E G U R O S  A C C I D E N T E S .  I N D I V I D U A L E S .  C O L E C T I V O S  Y  D E  R E S P O N S A B I L I D A D  CIVIL

O X 7 P ¿ » N  DE» O O X O 'S T T I.T A

Hombre: 
Dirección: ... 
Edad: ....____ Profesión/

•lililí'!!;.lililí

....Objeto dei Seguro. .........
   Cantidad a  asegurar:

Autorizado por is Uiipeccidn Cenerat de Previsión.

U L L O A
" O / ,

■ '//'a

O P T I C O
y  y  ,vr

k/i/k,, %
t  y

)  k : iI Carmen, 14- MADRID! H l / j

I Julio Cuéllar García |
^  E n c a r g a d o  d u r a n t e  m u c h o s  a ñ o s  e n  la 2

I  CASA MENÉNDKZ |

I  Especialidad en bi- | 
I  soñés para caballero

/A- - A i / k )
V- '  r ' '  /  K  ■'■■4  ̂ /A /  /
i i  i !  "  V

' '  y '
f{ > í> /

J

P i n t u r a .  #! D eco rac ión .  R e v o c o !  
é Im i ta c io n e s  de to d a s  clases. ¡
Especialista en temple a la ge la t ina  |

Teléfono, 12824 V E R Ó N I C A ,  13 y 15  Teléfono, 12824 1

=

.A

E  Calle de Don Ramón de la  Cruz , =

I  núiii. 70 ,  bajo derecha

i  T e l é f o n o  5 5 4 9 2

=  í  r y  . ' f
i  r r  üL
=  A A A y k f

y
; 'a 'i- -.'■7

E  S e  r e c o g e n  y  l l e v a n  a  d o m i c i l i o  =  

I  l o s  e n c a r g o s  q n e  s e  l e  h a g a n .  

fimiiMiiiiiiiMNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniil
i

M A D R I D I  G R Á F I C A S  M A D R I L E Ñ A S  

I  Encarnación, 2, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




